
ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Rua Barão de Atalaia, 200, Centro -  Maceió - AL-CEP: 57020-510 
Fone: (82)3315-3055 - Fax: (82)3315-3085

OFÍCIO N° 666/2015 Maceió, 09 de novembro de 2015

Exmo. Sr
Dr. OTÁVIO LESSA DE GERALDO SANTOS 
DD. Presidente do Tribunal de Contas do Estado.
Nesta

/
Senhor Presidente,

Pelo presente, atendendo determinação constante da Lei Estadual n° 4.843/86, estamos 
enviando a V. Ex.a para registro do Primeiro termo aditivo ao convênio n° 06/2015, celebrado 
entre a CASAL e o MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/AL, que tem como objeto a autorização do reajuste 
referente ao auxílio alimentação, passando o valor mensal de R$ 25,00 (vinte e cinco reais) 
para R$ 31,40 (trinta e um reais e, quarenta centavos),: bem como, o pagamento retroativo da 
diferença dos meses de julho e agosto de 2015, quáí seja de R$ 6,40 (seis reais e quarenta 
centavos) mensais e R$ 12,80 (doze reais e oitenta centavos) totais.

/O-

A Súmula do Contrato em epígrafe foi publicada "no Diário Oficial do Estado em edição de 04 de 
novembro de 2015.
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Outrossim, remetemos em anexo, todo o dossiê/que integra o Protocolo n° 10558/2015 -  
CASAL -  C .I NO 94/2015 -  UN LESTE- Fls. 01 a 38.

Atenciosamente,

Eng.o W ILD E C tEC IO  FÀLCÂX)'
Diretor Presidente

lE ALENCAR

t r ib u n a l  D teO NTAS/AL
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COMUNICAÇÃO INTERNA - C . 1.

N° da C ! :

94/2015

Origem :
U N -LESTE

Destino;
C PL

Data de emissão: 
17.08.15

Prezado,
-  ^

Tendo em vista a celebração do convênio n°06/201*5, entre a CASAL/PREFEI- 

TURA MUNICIPAL DE JUNDIA, que tem como objeto, CLÁUSULA PRIMEIRA -  DO OBJETO , a 

cessão de 01 (um) servidor municipal que presta serviço no Núcleo de Jundiá.

Solicitamos o apostilamento na CLÁUSULA SEGUNDA - DO AUXÍLIO ALIMEN

TAÇÃO, - PARÁGRAFO ÚNICO - que trata do fornecimento de 22 (vinte e dois) dias no valor unf- 

I tário de R$_25,00( vinte cinco reais) do auxílio alimentação dos 05 (cinco) servidores, a ser reajus- 

\ >:ado para o valor de R$31,00(trinta e um reais), praticado atualmente pela CASAL, cô m efeito re 

I írcativo a data da assinatura do convênio, anexo.
V

i 7
C

I Atenciosamente,

^'^Judir^a Silva Pena
fJ Eng°Sanitaristae Ambiental 

,CREA 050759661-7 Mal. 2941 
LBSBI Qersnte ÚN ieate

R E C E B I D O

EM:*̂  'II
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ncDi AM nnQ.r





ESTADO DE ALAGOAS 
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

CONVÊNIO N9 6/2015 * casal
CONVÊNIO DE COÒPERÂÇXO MÚTUA OUE, ENTRE 
SI CELEBRAM ^C^MPANHIA DÊ SAIMEAMENTO DE 

 ̂ ALAGOAS ^ íl^ g ^ E : O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/
. .  ALÁGO>#|wf0ÍSSABAIX0.

Pfilo pr6S6ntGj c G l è b V s n i ^ n ã ^ '  i

»■ =;íî v

um lado, a COMPANHIA
'  -«w-C' •,:> ■•;

”nâ Rua Bâraò de Atalaia,Estadual, vinculada à 5ecr'êtàHâ‘dê Es'tad'ÒP̂ Ĥn̂ ^
200, CentrOj Maceió/AL, doravante,’dènornin"ada''simprés’mêntJlGASAL, m no GNPJ/MF sob o ns

Aí

ambos residentes è domiciliados nif^jGbpitÉptb^OulfeólMUNICfPJGDEJUNDIÁ/AL^ péssõa
jurídica-■-■'■"■-■---------- I i - h J ■ *
CNPJ.ne;
MORAES E UMA FILHO, Inscrito notón5<áí5Í9?4Íe^^^ CPF nS 872112.464-72, residente e 
domiciliado na Rua Nossa Senhora dafCo®ltpo|íS7H, Centro, CEP: 57965-000, tendo em vista o 
conteúdo do Processo Administrativo n5«íg2§||2|ÍÍS" resolvém eelebrar 0 presente instrumento, de 
acordo, com as cláusulasíeíeondicões a seguir expressas:

i i#
/ííl''

Múcleo do municíp 
inscrito no CPF/MF

'K

CLÁUSÜLA PRIMEÍRA4 DO OBJEToFcbTiÉitki o^fo^â'¥Éè cont‘STÍJo!^ dé Olíum) servidor
---------------- -- ---- ------------- W  ■ ■ W  W*' 'municipaL do quàl desempenhará a funçaoide: seMçOS gétais nO Ngeleoído Míín de Jundiá.

PARÁGRAFO p8íMEIRÒ: O servido^cedídol^lâ pre f̂eití&li q ^  atüarál̂ ^̂  ̂ èxjêçuçâo. de. serviços nò

m  -■.. -
fef.i

- L õ '

^̂ ^̂do RQ nS 7.64S;Ô42 e 
citJundiá.

CLAUSULA SEGUNDA-DO AUXILIO ALIMENfACAO: O auxílio alimentação, créditos correspondentes
a 22 (vinte e dois) dias, Ko valor de R$ 25,00 (vinte e: cinco) reais, cáda, Valor este dwe será reajustado 
anualmente.

PARÁGRAFO ÜNICO: O
§1̂  da cláusula primèír

fornecimento do auxílio alimentação do servidor municipal reiacionado no
râ, deste convênio, serã repassado mensalmente e diretamente ãõ servidor, 

depositado em sua cprta corrente, como relacionado a sègüir: BancO: Cãíxa-íEeOnômica; Agê  ̂ ; 
1557 ; C/C : 11376-0.
CLÁUSULATERCEIRA - DA OBRIGAÇÃO DA CASAL: eonfigura obrigâções da CASAL: . 1

a) Fornecer mensalmertte ao funcionário: da Prefeitura Municipal de Jundiá cédidO à CASAL, 
auxílio alimentarão;

b) 0 válor a ser fornecido mensalmente ao funcionário cedido para prestàr servjço a CASAL 
deverá ser deportado em conta corrènte;

c) Fornecer equipamentos de proteção individual -  EPFS, equipamentos de proteção coletiva -  
EPC's e treinamento específico; necessários ao bom desempenhp/aas respectivas funções;

1/2

^  § o n  Pereira.
Advii. . GAB/ÁLíOSl





ESTADO DE ÀLAGOAS
COMPANHIA DÉ SANEAMENTO DE ALAGOAS

d) Encâminhãr frtettsalrnénte a frequência do pessoal posto à disposiçib;; apopfanfilQ, se houver, 
horas extras e adicional de pericuíosidade ou insalLíbridade;

CLÁUSULA QUARTA -  DA OBRIGAÇÃO ,DO MUNICÍPIO: Óbrigã-se 0 MUNJCÍPIO 0 Geder a CASAL 
servidor qualificado exercício dâ função, responsaWliza|dp-se pejo pajamerito de SUa
reniunèração e seus enoârgoŝ íl'''-̂ -.
PARAGRAFOPRIMEIRO Por f0rça'dòi'disposto no Art.-37, inâso,'ILda'GónstituiçãO Federal de i988> a 
que vinculadas; as legislações Ínfracoost1tüei0nais,wcpmbroipete7,sé/(¥ IV1ÜNIGJPIO a sornente ceder a 
CASAL servidor com înveátidura irçiteÁqb;seXvandp|.sélà'rép'ocâ dò|jin̂  ̂ rio eftté publico
e a legislação tennpofalld^teap1iç|yÍl'í4^^
PARÁGRAFO SEGÜNDO’:̂ R%èbér:chêî alHil'ntêS<ffiieqúência'dG.;̂  posto ã disposição.

CLÁUSULA QUINTA - DA SUBSTITUIGÃO;̂ A,substítoicão do'|e'rVidor do Município posto a disposição 
da CASAL, se dará na forma abaixd:i,^*,í£ Itlf'

I ís:,Sl‘S £t'Úé'±La) Na ocorrência d|ír:í|'adaptaçãĵ í̂ ^̂ ^̂  dê: quãijqüer irfeguJandade,
praticada pelo sêryjdoríp'o Ŝ|à̂ dtŝ ^  ̂ nfiediante siitiples solicitação da CASAL, 
quando 0 municÍRididê̂ veiiî ^̂ l̂graẑ  ̂ e pito) horas substituí- Io,

b) 0  MUNICÍPIÕ, scfiÉ?e/fê ^̂  a substituição do sèrvldòr posto a
disposição da CASAL̂ -̂ medi.antlê̂ prbvia coírnünicaçâò; com prazo mínimò de 15 
(quinze) dias de ánte|dd^^^);^^J;^

c) Por decisão simples dá; GÂ jAb/ plaaonada coni: a extensão da necessidade à que

CLÁUSULA SEXTA%'̂ BÁ VIGÊNIíIA; Este convênio terá ̂ gência a partir dà d̂ â dà; sua celebração e 
seus efeitos, irãiÉfe estender por l@^l^z@l3eses|i|l»dê^ sdU ír^^^adoftir Ijgual período ate o 
fim da atual lègíslàtüra “H  g t

CLAUSULA SÉTIMA -  DO VINGUlâfEMPREGATIClOi^fe^erviMres DíMslldiSDOsicão
— ;— _____ i— —̂ : 'm ,$&, ■ . ' ü a ' . Z. não terão

; i  • ? “  1 ; * ^  ............................... -

IjadòS;^®: afeèfêitüra Municipai de

CLÁUSULA OITAVA -  DÓS CASOS ÕMÍSSQS; Õs; casos omissos Ou; situações não expiícitadaí serão 
decididos pelas partes, segundo âS disposições; contidas na Lei 8.665/93 e suas alterações e demais 
regulamentos é normas administrativas, federais e estaduais, que fazem parté integráhte deste 
Convênio independentemente de suas transcrições.

CLÁUSULA NONA -  DA RESCISÃO: O prèSentê ConVênió ficará rescindidO de plepo direito se 
quaisquer das partes descurnprirem as cláusulas ou coudição estabeleçiçlas,
PARÁGRAFO ÚNICO* O presente instrumento poderá ainda sér rescindido por qüáisqUer das partes, 
mediante prévio aviso, por escrito, cõm antecedência de no fníníffiõ 30 (trinta) dias::"

CLAUSULA DÉCIMA -  DO fORÓ: QuaisqUer questões decorrentes deste instr̂  
no FORO da Comarca de Maceió, Estado de Alagoas, com rehunda eXpreSsa 
mais privilegiado que p seja.

ento serão dirimidas

Ad«
o n  F‘’ereírsi 

.. o  AS/ AL 20St
Wlai.í l í  49/G AS AL





ESTADO DE ALAGOAS

CLAUSULA DÉCIMA- DO FORO:
no FORÕ da Cdmafca de Maceió, Estado de Alagoas> com rengficia expréssa dè Cfualquer outrp,, por 
mais privilegiado que p seja.

,E; por estarem Justas e diStPprdo, as partes assinam o presente,sé'%G!uas €ás dè íguâl teor e forma, 
ria presançadastesternun^a^â^aiw.

Maceió,

TESTEMUMHAS:

'íC ^ * to » |s id e n |g |A S A L
LENCAR

GALVSÓ 
O Córpíprátivã/

ORAESM ll#! filho

pQi&Vi  ̂
pgABIAi-3051
(. Í749/GASAL
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C 0S0lcO M PA N H lA  DE SANEAMENTO DE ALAGOAS
iRs.*^

Protocolo ne 10558/2015
C.l ne 94/2015- UNLESTE

Á ASJUR { De Ordem)

Encaminhamos para análise e parecer jurídico.

Em, 19 de agosto de 2015

Secretária da CWl

cíjLft̂





Casal

Ao adv. Edmilson Pereira.

Para Análise e Instrução Jurídica. 

E m Jl

Lais lim a  de Souza Leão 
/.ssessora jurídica





INSTRUMENTO PARTICULAR DE ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, QUE 
ENTRE SI CELEBRAM 0  STNDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS u r b a n a s  NO ESTADO DE ALAGOAS E A COMPANHIA DE 
SANEAMENTO DE ALA GOAS -  CASAL, COMO ABAIXO SE DECLARA.

CLASU^A PRIM EIRA: P O  REAJUSTE SALARIAL

A CASI L concederá, a partir de 1° maio de 2015, a título de reajuste salarial e de forma 
linear, o percentual de 8,17% (oito vírgula dezessete por cento), a incidir sobre os 
salários pagos em abril/2015.

Parágrafo Único: A CASAL se compromete a pagar o retroativo do mês ie maio/2015 
na folha de pagamento referente ao mês Üe julho/2015.

CLÁUSULA SEGUNDA: DA MANUTENÇÃO DOS BENEFÍCIOS VIGENTES E 
EXPLICTTACÂO DOS REGULAMENTOS EXISTENTES NA COMPANHIA

A CASAL se compromete, por ocasião do fechamento do ACT 2015/2017, a manter os 
benefícios previstos em nomta coletiva e vigentes até abril/20l5, Na hipótese da 
CASAL intentar a edição de nonnas internas que objetivem regulameníaT ou esclarecer 
questões relacionadas ao presente ACT, compromete-se a empresa a discutir tais normas 
com o Sindicato, dando-lhe ciência e facultando-lhe o debate e sugestões.

P a rá g ra f ) Único: A CASAL promoverá revisão e atualização dos instrumentos 
normativrs relativos ao Pessoal com democratização do seu conteúdo, discutindo 
previame ite com o Sindicato eventuais alterações a serem incorporadas ao Contrato 
Individual de Trabalho dos(as) Trabalhadores(as) e as remeterá em midia ao Sindicato 
durante a vigência deste acordo, infonnando. durante as reuniões sem estrais,^ 
andamento do processo.

/
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CLÁUSULA TERCEIRA: DA QUALIFICAÇÃO E TREINAMENTO DE 
P ESSOAL

A CASAL dará ciência ao Sindicato dos projetos de aprimoramento e trein imento q\ie 
venha a in plemientar no período de vigência do presente ACT e se compíoniete a 
viabilizar as condições necessárias de transporte e alimentação pam seus(\iâs) 
tTaba]hadores(as), inclusive em período probatório, quando da realização de 
treinamentos.

Parágrafo Prim eiro: A CASAL especificará no relatório gerencial mensaJmente 
encaminhado p.ara o Sindicato, as despesas correlacionadas às ações corporativas 
referentes ao desenvolvimento de pessoal.

l^arágrafo Segundo: Em situações de inovação tecnológica e organizacional, a CASAL 
se compromete a investir na qualificação profíssional dos(as) seus(üas) 
trabalhadores(as) para garantir, nos parâmetros estabelecidos pela regulmentação 
pertinente, a qualidade dos serviços exigidos pelos usuáiios dos serviços de saneámento 
bá.sico.

CLÁUSULA QUARTA; DAS REUNIÕES PÉRIQDICAS

A CASAL compromete a realizar reuniões semestrais e/ou quando solicitada, para 
acompanhamento do cumprimento do ACT vigente, com a participação do S indicato.

Parágrafo Único: Será garantida a participação de dois representantes do Sindicato nas 
reuniões ampliadas de Diretoria e Superintendentes da empresa, que se realÍ2àrão em 
julho e dezembro de 2015 a 2017.

CLÁUSULA .QUINTA: DO COMBATE AO ASSÉDIO MORAL E VIOLÊNCIA 
CONTRA A M ULHER

A CASAL constituirá no prazo de 60 (sessenta) dias, o Comitê de Equidade de Gênero, 
b.ipartite e paritário, composto por 05 membros representantes do STIUEA -  Sindicato 
dos Traball idores nas Indústrias Urbanas do Estado de Alagoas e 05 membros 
representam ;s da CASAL, com a missão de desenvolver ações que fomentem a prática 
íle igualdade de oportunidades independente de sexo, cor, gênero, raça, religião, 
condição física, etc., através da promoção de uma cultura da equidade e da remoção de 
barreiras que impeçam o acesso, permanência e ascensão no trabalho de empregados ou 
empregadas oue sócio/culturalmente são alvos de discriminação no mundo do trabalho.

Parágrafo .^rimeiro; A CASAL, através do Comitê de Equidade de Gênero 
desenvolverá programas de conscientização e efetuará sua i.mplemenlação. objetivando 
neutralizar práticas de assédio sexual e moral que ocasione danos psíquicos aos 
trabalhadores(as), e práticas de violência contra as mulheres trabalhadoras, no loca! d ^  
tmbalho. na sociedade e no lar.
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Parágrafo  Segimdo: A CASAL, em parceria com o Sindicato, promoverá debates 
sobre a condição da mulher na sociedade, por ocasião da Semana Internacional da 
Mulher e se comprometerá em liberar a participação das mulheres trabalhadoras da 
empresa nos referidos eventos, observadas casuais necessidades para assegurar o 
funcionamento da empresa, bem como dividir com o Sindicato os custos pr)vementes 
das atividades do Dia Internacional da Mulher.

Parágrafo Terceiro: A CASAL buscará efetuar inscrição no Programa Pró-Equidade 
de Gênero ila Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República 
SPM/PR.

Parágrafo Q uarto: Caberá à CASAL fiscalizar e velar pela manutenção do ambiente 
harmonioso í respeitoso e tomar medidas para coibir práticas inadequadas, garantindo 
as relações r o trabalho onde predomine a dignidade e respeito pelo outro.

CLÁUSULA SEXTA: DA LICENÇA Ma TERN í DADE/ADOCÀQ

A CASAL concederá licença maternidade em favor de suas empregadas pelo período de 
6 (seis) meses.

Parágràfo Prim eiro: Ocorrendo adoção legal de criança ou a guarda de menor, ainda 
que deferida através de medida liminar ou incidental em processo de adoção, a CASAL 
concederá à empiegada/mãe adotiva, licença adoção,'obedecido ao seguinte:

I. Criança com até 01 (um) ano de idade: 180 dias;
]]. Criança de 01 (um) ano até 04 (quatro) anos de idade: 90dias;

III. A partir de 4(quatro) anos de idade até 8(oito) anos de idade: 60di'

CLÁUSULA SÉTIM A: DA AJUDA DE CUSTO PARA TRANSFERÊNCIA

•A CASAL c Dncederá, quando da transferência do(a) trabalhador(a) de uma localidade 
para outra, por iniciativa e necessidade da empresa, transporte para mudança e 03 (três) 
salários-base e meio, desde que a transferência acarrete mudança no domicílio do(a) 
trabalhãdor(a).

Parágrafo Prim eiro. O pagamento da verba de que trata o caput desta cláusula elide o✓
direito do(a) trabalhador(a) transferido(a) à percepção do adicional de transferência, 
previsto pelo §3° do Art. 469 da CLT.

Parágrafo Segundo: A CASAL avisará ao err.pregado(a) sobre a intenção de transferi- 
lo(a) com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, bem como dará ciência ajf. 
trabalhador(a) acerca da motivação de sua transferência.
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CLÁUSULA OITAVA: DA PADRONIZAÇÃO DAS UNIDADES
OPERACIONAIS

O Sindicato indicará as estações de tratamento de água, de esgoto e el ;vatÓrias C)ue 
requeiram maior urgência na implementação de melhorias de condições de trabalho, tais 
como água potável, higiene, iluminação, equipamentos de proteção individual 
adequados e necessários para eliminação de riscos, fogão, refrigerador, climatização, 
sala de repouso, após o que a CASAL apresentará, no prazo de 120 (cento e vinte) dias, 
cronogra .na para a execução das referidas melhorias, de acordo com sua possibilidade 
financeira, buscando a padronização de suas unidades operacionais.

CLAUSULA NONA: DO H O R \R IO  E DO ABONO DE FALTAS DO(A) 
TRA BA I-HADOR(AI ESTUDANTE

.A CASA L aceitará flexibilidade de horário para os(as) trabalhadores(as) que trabalha 
em turno ininterrupto de revezamento, que queiram estudar e consigam, junto aos seus 
colegas de trabalho, escala de serviço cue üies proporcionem esta flexibilidade de 
horário, sendo que a citada escala não poderá trazer prejuízos de nenhuma forma à 
empresa, especialmente horas extras, nem venham a originar qualquer causa trabalhista 
contra a mesma.

Parágrafo Único: A CASAL concederá horário especial para tolos(as) os(as) 
trabalhadores(as) estudantes e abonará a falta ao serviço, considerando como dia de 
trabalho efetivo, para todos os efeitos legais, nas seguintes condições:

a) Noi dias em que for comprovada a realização de provas de vestibular para ingresso 
em estábelecimento de ensino superior (Lei n® 9471, de 14.07.97 -
D.CrU. 15.07.97). A comprovação se fará mediante a apresentação da respectiva 
inscrição e do calendário dos referidos exames, publicados pela imprensa ou 
fornecidos pela própria escola.

b) Quanto aos dias de prova escolar obrigatórios, a CASAL fará um estudo, no prazo 
de 90 (noventa) dias, contados da assinatura do presente ACT, sobre a sistemática 
de compensação horária para que o(a) trabaihador(a) seja liberado(a) durante meio 
exp idiente para estudar, verificando a possibilidade de sua implementação durante 
a ^'igência do presente ACT. Para a concessão de tal benefício, cabe ao 
trabalhador(a) apresentar o calendário de provas no inicio do semestre letivo, bem 
como avisar a Companhia sobre seu interessç de ausência, previamente, no prazo de 
48 (quarenta e oito) horas. A comprovação da prova escolar obrigatória deverá ser 
efetuada por meio de declaração escrita do estabelecimento de ensino.

CLÁUSULA DÉCLMA: DA ASSISTÊNCIA AO(Al TRA I ALBADORfA) 
ACroENTADOíA)

A CAS \L  assegura aos trabalhadores(as), vítimas de acidente do trabalho ou doença 
profissional, o acompanhamento médico e psicossocial, quando do retorno à 
Companhia, que sejam atestados pelo médico do trabalho da em presaj^m o necessários
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para a recuperação do(a) trabaIhado.t'(a) e cuja especialidade médica não esteja inserida 
no rol de cobertura do plano de saúde já concedido pela Companhia.

Parágraío  Prim eiro: Nesses casos, observando a legislação previdendára, a CASAL 
promove á a readaptação profissional do(a) trabalhador(a), garantindo a inedutibilidade 
salarial, quando do retorno ao trabalho.

Parágrafo Segundo: A CASAL garantirá condições adequadas de deslocamento para 
tratamento (médico, hidroterápico ou físiotcrápico) do(a) trabalhador(a) doente (vítima 
de acidente /doença profissional) e seu(ua) acompanhante, quando necessário, da forma 
mais adequada, através do fornecimento de vale-transporte, táxi, ambulância ou veículo 
da Companhia. A necessidade de acompanliante deverá ser analisada e corroborada pelo 
setor médico da CASAL.

Parágrafo Terceiro: A CASAL assegurará o ressarcimento da medicação necessária ao 
tratamento do(a) trabalhadorã(a) doente (vítima de acidente /doença profissional), no 
i.-}ue concerne, especificamente, às consequências decorrentes do evento acidemârio, 
mediante apresentação da receita médica, a qual deverá ser aprovada pe]o(a) médico(a) 
do trabalhí da empresa, durante o tempo necessário ao tratamento.

CLALSIJ^A .DÉCIMA PRIMCEIRA: DA POLÍTICA PARA PREVENÇÃO E 
TRATAIS (ENTO DA DEPÉNI^ÊNCIA QUÍMICA

A CASAL se compromete, até 31 de dezembro de 2017, a criar um programa de 
prevenção e tratamento e pós tratamento para os(as) empregados(as) da dependência 
química.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA; DO DIA DO(A) CASÀLIANO(A):

Fica estabelecido o dia 22 de março como data alusiva aos(as) trabaÜiadores(as) da 
CASAL, ocasião em que promoverá atividades sociais, de lazer e outras atividades 
alusivas ao Dia Mundial da Água, em benefício dos(as) e seus familiares, sendo este dia 
de normal expediente laborai.

CLÁUSUL 4 UECIMA TERCEIRA: DO AUXÍLIO EDUCACIONAL PARA 
TRABALBAT>ORES(AS)

A CASAL concederá a seus trabalhadores(as) o reembolso de até 70% (setenta por 
cento) do valor das mensalidades dos cursos de nível médio, limitado o referido 
benefício a 3 valor de R$ 300,00 (trezentos reais) por trabalhador(a). Para os cursos 
técnico, superior e de pós-graduação, a CASAL concederá a seus(uas) írabalhadores(as) 
0 reembolso de até 70% (setenta por cento) do valor das mensalidades, limitado ao valor 
de R$ 500,00 (quinhentos reais) por trabalhador(a) e ao desembolso mensal global em 
função desta cláusula de RS 14.000,00 (quatorze mil reais), a ser rateado^  seguinte 
forma;





a. Cursos Técnicos; 3% (três por cento) do desembolso mensal, ou seja, RS 420,00 
(quatrocentos e vinte reais);

b. Cursos de Graduação: 70% (setenta por cento) do desembolso mensal, ou seja, 
F J  9.800,00 (nove mil e oitocentos reais);

c. Cursos de Pós Graduação: 27% (vinte e sete por cento) do desenroolso mensal, ■ 
ou seja, R$ 3.780,00 (três mil setecentos e oitenta reais).

Parágrafo Prim eiro: Os cursos técnicos e de graduação têm que estar atrelados aos 
cursos que tenham relação direta com os grupos técnico e superior que compõem a 
estrutura ocupacional da CASAL, respectivamente, e este benefício somente se aplica 
aos que ainda não possuam graduação e/ou curso técnico.

Parágrafo Segundo; Os cursos de pós-graduação precisam guardar correlação direta 
com a função ocupada pelo empregado(a) na empresa.

P arág’ afo Terceiro; Não serão aceitos pedidos de ressarcimento quanto a valores 
retroativos.

Parágrafo  Q uarto: O período de inscrição para análise e obtenção dô benefício dar-se- 
á nos meses de janeiro e julho de cada ano. Findos estes períodos, serão definidos os 
beneficiários e, consequentemente, o valor mensal com que cada interessado poderá 
contar a título de incentivo. A cada novo período de inscrição, o valor mensal do 
benefício poderá sofrer alteração, de modo a serem observados os limites previstos 
nesta cláusula.

Parágrafo  Quinto: Não sendo utilizado o valor total destinado ao '■ateio em quaisquer 
das categorias de curso acima transcrito, o saldo remanescente deverá ser remanejado 
para as demais categorias nas quais possa beneficiar os inscritos.

Parágrafo Sexto: O pagamento do auxílio será efetuado através de reembolso no 
contracheque, mediante apre.sentaçào do comprovante original de pagamento da 
mensalidade, que deverá ser protocolado até o 9° (nono) dia útil de cada mês na 
SUPTDEP. O reembolso fica condicionado a apresentação do comprovante da 
mensalidade no prazo máximo de 03 (três) meses do mês ao qual corresponde. 
De^ orrido tal prazo e não apresentada a comprovação, o(a) trabalhador(a) não fará jus 
ao "cembolso.

Parágrafo  Sétimo: Caso o(a) írabalhador(a) inscrito no auxílio não apresente 
comprovante de pagfimento da mensalidade por um período de 06 (seis) meses, o(a) 
mesmo(a) será desligado do auxílio. Para voltar a receber O auxilio, o(a) trabalhador(a) 
desligado deverá aguardar o novo período de inscrição.

Parágrafo Oitavo: A CASAL garantirá o reembolso das despesa; com livros e material 
es jolar dos(as) trabâlhadores(as) matriculados em instituição de ensino público ou 
bolsistas integrais no ensino privado, limitado ao valor anual de RS 350,00 (trezentos e 
cinquenta reais), mediante apresentação do comprovante original da despesa, até 03 
(três) meses após o mês no qual foi efetuada, ou seja, decorrido tal prazo e 
apresentada a comprovação, ofa) trabalhador(a) não fará jus ao reembolso.
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Parágrafo Nono; Para os fins a que se uestina essa cláusula, serão considerados os 
valores regulares das mensalidades praticadas pela instituição de ensino correlata, sem 
abatimentos ou descontos decorrentes de programas de financiamento estudantil.

CLÁUSULA DÉCIM A QUARTA: 1)A líVlPLANTACÃO DOS SERVIÇOS 
DO PROGRAM A VIVER BEM

A CASAL, f or meio de sua área de Recursos Humanos, se compromete a implantar, no 
curso da vigência do presente ACT, um Programa de Qualidade de Vida, destinado a 
todos os trabalhàdores(as).

CLÁUSUL \  DÉCIM A QUINTA: DA SEGURANÇA NO TRABALHO

A CASAL fará um levantamento sobre as condições de segurança das estações e 
prédios da empresa, visando salvaguardar a segurança, o bem estar e a  vida de seus 
trabalhadores e trabalhadoras, priorizando os locais mais críticos.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA; DO GANHO DE PRODUTIVIDADE

Havendo incremento na arrecadação, nos períodos abaixo fixados, será concedido, a 
panir do mês seguinte ao do término de cada período, reajuste correspondente a 50% 
(cinquenta por cento) do percentual de incremento da arrecadação apurada, tendo como 
períodos a serem apurados os seguintes;

a) de maio a dezembro de 2015, comparado ao período de maio a dezembro de 2014;
b) dejaneirc a abril de 2016, comparado com o período de janeiro a abril de 2015.

Parágrafo Prim eiro: Especificameníe em relação à cidade de Mace.ó-AL, será 
considerado, para os fíns desta cláusula, 50% (cinquenta por cento) do incremento de 
arrecadação da capital alagoana, sem prejuízo de eventual incremento de arrecadação 
das demais idades alagoanas, na forma do capui.

Parágrafo Segundo; Não serão considerados, na base de apuração, os aumentos 
tarifários para o usuário/consumidor praticados nos anos de 2015 e 2016, bem como os 
valores liberados pela Justiça e que foram anteriormente bloqueados em função de ações 
judiciais.

Parágrafo Terceiro: Também não será considerada, para fins de apuração, a 
recuperação de recebíveis inadimplentes (contas a receber vencidas).

Parágrafo Q uarto: O benefício previsto nesta cláusula fica limitado ao ganho 
cumulativo de 3% (três por cento) na vigência do presente ACT. Caso os ganhos ao 
longo deste periodo excedam tal patamar, empresa e sindicato discutirão oportunamente 
a reversão fe  parte do incremento excedente em favor do valor unitário do auxílj^ 
alimentação,





Parágrafo Quinto: O relatório gerenciaL mensalraente expedido pela CASAL, será o 
parâmetro pactuado, justo e irrevogável, em que as partes convenentes se basearão para 
os fins de cumprimento desta cláusula.

CLÁUSULA DÉCIM A SÉTIMA: DO AUXtLIQ CRECHE/EDUCACÀO

A CASAL pagará, através de contracheque, o ''alor de R$ 280,34 (duzentos e oitenta 
reais e trinta e quatro centavos) mensais por cada filho de trabalhador(a), a partir do 7® 
(sétimo) mês posterior ao parto e até 5 (cinco) anos, 11 (onze) meses e 29 (vinte 5 nove) 
dias, na modalidade de auxílio creche, mediante a apresentação da certidão de 
nascimento; e o valor de R$ 258,94 (duzentos e cinquenta e oito reais e noventa * quatro 
centavos) mensais por cada filho de trabaihador(a) com idade de 6 (seis) a 10 (dez) 
anos, 11 (onze) meses e 29 (vinte e nove) dias. na modalidade de auxílio educação, 
mediante apresentação, no inicio de cada semestre, de declaração escolar de que a 
criança está ma'riculada.

Parágrafo Prim eiro: A CASAL assegurará o beneficio de que trata o capuí desta 
cláusula até o mês de dezembro do ano no qual o(a) fílho(a) do(a) trabalhador(a) 
completar 10 (dez) anos, 11 (onze) meses e 29 (vinte e nove dias), para aqueles que já  o 
recebiam desde 01 (primeiro) de maio de 2015.

Parágrafo Segundo: Para o auxílio educação, nos meses de julho e dezembro, deverá 
ser apresentada declaração de frequência escolar da criança referente ao semestre 
anterior. Não sendo atendida a exigência de apresentação da declaração, ficará facultado 
à C.ASAL a restituição dos valores pagos.

CLÁUSULA DÉCIM A OITAVA: DA CIPA

A CASAL garantirá que os representantes dos trabalhadores(as) na CIPA sejam, eleitos 
diretamente pelos trabalhadores(as), assegurando o mandato de 01 (um) ano, renovável 
por igual período, ressalvada a hipótese de discordância da SRTE/AL sobre o período 
do mandato, caso em que o mesmo se limitará a 01 (um) ano. O presidente será 
escolhido entre todos os membros da CIPA.
Parágrafo Único: A CASAL buscará melhorar as condições atuais de funcionamento 
da CIPA.

CLAUSULA DÉCIMA NONA: DA PATA DE PACAMENTO MENSAL

A CASAL garantirá o pagamento dos vencimentos mensais até o 5° (quinto) dia útil do 
mês subsequente.

CLÁSULA VIGÉSIMA: DO PLANO DE SAUDE E DO PLANO 
ODONTOLÓGICO

A CASAL custeará plano de saúde ^^Íco  (enfejjnaria estadual) para todos o s : eus/ut
trabalhadores/as.

ico ( e t ^ ^





* » ■ >
.  /

Parágrafo Primeiro; O valor uiilizado pela CASAL lerá, como referência o valor 
praticado pela UNIMED para a AREC.

Parágrafo Segundo: A CASAL concederá a seus traballiadores/as auxílio odontoiógico 
correspondente a 100% do plano básico praticado pela UNIODONTO para a AREC.

Parágrafo Terceiro: Para os(as) tTabalhadores(as) que recebem o ressarcimento dos 
valores i orrespondentes mediante a apresentação mensal de recibo, o mesmo deverá ser 
apresentado até o 9® (nono) dia útil de cada mês, condicionado tal ressarcimento ao 
prazo máximo de apresentação da documentação comprobatória de 90 (noventa) dias, 
ou seja, decorrido tal prazo e não apresentada a documentação, o trabalha lor(a) não lárá 
jus ao ressarcimento.

Parágrafo Q uarto: A CASAL custeará plano de saúde básico (enfermaria estadual), 
tendo como referência o valor praticado pela UNIMED pai'a a AREC, para 01 (um) 
dependente legal, este/a caracterizado/a na forma da Lei Previdenciária ou mediante 
comprovação documental cartorial, durante os 06 (seis) primeiros meses, após o óbito 
do traba! lador(a) titular, mediante requerimento a SUPBES.

CLÁUSULA VIGÉSIM A PRIM EIRA: DO AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO
 ̂ ■—*■■'111 .111 n-

A CASAL, a partir de 1® de maio de 2015, concederá, até o 5° dia útil de cada mês a 
seus(uas) írarjalhadores(as) créditos correspondentes a 22 (vinte e dois) dias referente ao 
Auxílio AJinientação, no valor unitário de R$ 31,40 (trinta e um reais e quarenta 
centavos;.

Parágrafo  Prim eiro: A partir de outubro de 2015, o valor unitário do auxílio 
alimentaçíío passará a ser de RS 32,00 (trinta e dois reais).

Parágrafo Segundo: Se até 30 de abril de 2016, a arrecadação men ;al da CASAL 
atingir R$ 29.000.000,00 (vinte e nove milhões de reais), expurgados os reajustes 
tarifários nos anos de 2015 e 2016, a CASAL assegurará aos trâoalhadores/as o 
incremento de RS 1,00 (um real) no valor unitário do auxílio alimentação, a partir do 
mês subsequente ao ocorrido.

Parágrafo T-írcciro; Se até 30 de novembro de 2015, a arrecadação mensal da CA.SAL 
atingir RS 27.000.000,00 (vinte e sete milhões de reais), expurgados os reajustes 
tarifários do ino de 2015, a CASAL assegurará'aos(ds) trabalhadores(as) um bônus de 
Natal no auxílio alimentação, no valor equivalente a 20% (vinte por cento) do valor 
mensal do auxílio alimentação, a ser prgo no mês de dezembro/2015.

Parágrafo Q uarto: A CASAL manterá, a título de participação dos(as)
trabalhadores(as), o desconto do importe percentual de 1% (um por cento) mensal para 
todas as faixas salariais.

Parágrafo Quinto: A CASAL manterá a concessão do beneficio no caput desta 
cláusula para os(as) trabalhadorest^as) que se encontram em período de férias, 
em período de licença maternidade, em auxílio doença ou auxílio doença^ 
acidentário, estes dois últimos limitados a 120 (cento e vinte) d as. , 7
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CLÁUS'JLA VIGÉSIMA SEGUNDA: DA MENSALIDADE SINDICAL

A CASAL garantirá o repasse da mensalidade sindical ao Sindicato até o 10° (décimo) 
dia útil posterior ao do desconto em folha.

CLÁUS JLA VIGÉSIM A TERCEIRA: DO ACESSO À INFORMAÇÕES

A CASAL fqmecerá ao Sindicato, cópia do relatório gerencial mensal contendo 
informações administrativas, econômico-fínanceiras e técnicas.

CLACJSULA VIGÉSIMA QUARTA: DA LIBERAÇÃO DE JJjRIGENTES 
SINDICAIS

A CASAL garantirá a liberação de 6 (seis) trabalhadores(as) da empresa, membros da 
direção do sindicato, para ficarem a disposição do mesmo, com ônus para a Companhia 
e sem prejuízo de suas remunerações, excetuando-se as gratificações de chefia. Os(as) 
demais diretores(as) que compõem a diretoria colegiada do Sindicato, trabalhadores(as) 
da CASAL, ora delimitados seu quantitativo em 13 (treze) pessoas, serão liberados(as) 
durante 03 (três) dias por mês para o trabalho sindical, sem quaisquer prejuízos, desde 
que seja feita a solicitação através de ofício à diretoria da CASAL.

CLÁU >ULA VIGÉSIMA QUINTA: DO AUXÍLIO FUNERAL

A C.ASÀL concederá aos(as) seus(uas) trabalhadores(as), no caso de morte de 
ascendentes e filhos(as) solíeiros(as) ou universitários(as) até 24 (vinte e quatro) anos, o 
valor de RS 2,500,00 (dois mil e quinlientos reais), a partir de 1° de maio de 2015, desde 
que o(a) tràbalhador(a) comprove documentalmente perante a Comparfíia, o custeio do 
referido funeral, apresentándo Nota Fiscal dos serviços em seu rome. O referido 
benefício será extensivo aos filhos(as) inválidos(as) de qualquer idade e ao cônjuge ou 
companheiro(a), este(a) caracterizado(a) na forma da Lei Previdenciária ou mediante 
comprovação documental cartorial.

Parágrafü Prim eiro: No caso de morte do trabalhador(a), será concedido ao cônjuge 
ou compauheiro(a), este/a caracterizado/a na forma da Lei Previdenciária ou mediante 
comprovação documentai cartorial, auxílio-funeral no valor de R$ 3.000,00 (três mi! 
reais), a partir de 1° de maio de 2015.

Parágrafo Segundo: Caso o(a) trabalhador(a) seja solteiro(a), o aludido auxílio funeral 
será concedido aos(as) seus(uas) ascendentes ou descendentes, e na falta desses(as), 
para àquele(a) que comprovar documentalmente perante a Companhia, o custeio àji 
referi' .0 funeral.
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Parágrafo Torceiro: A CASAL estenderá este benefício para empregados(as) 
aposentados(as) da CASAL, desde que filiados(as) à APOSCASAL e tenha sido 
empregado(a) da empresa por pelo menos 15 (quinze) anos.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA: DA PROTECÀO À RELAÇÃO DE 
EM PREGO

A CASAL assegurará aos seus trabalhadores(as) a proteção da Relação de Emprego, 
contra a despedida arbitrária, ressalvando-se as seguintes hipóteses;

I -  nos casos previstos no art. 482, da CLT;
II -  nos casos disciplinares em que o trabalhâdõr(a) que tiver 01 (uma) ou mais 
penall iades anteriores ao presente ACT e que incorra em mais uma penalidade no 
curso da vigência do presente ACT, poderá ser dispensado sem j ista causa. 0  
trabalhador/a que não detiver em seu histórico funcional nenliu n registro de 
penalidade, somente será dispensado se, no curso de vigência do nresente ACT, 
obtiver 02 (dois) registros de punição;
III - 1 os casos de aposentadoria espontânea ou por tempo de serviço.

Parágraíó  Prim eiro: Na hipótese de dispensa, a CASAL dará ciência do indicativo da 
mesma ao trabalhador(a) e ao STIUEA, e será facultada ao trabalhador(a) prévia 
apresentação de manifestação escrita, defendendo a manutenção do vínculo de emprego.

Parágrafo Segundo: Para a hipótese do inciso II, não será considerada a penalidade 
disciplinar por falta de natureza leve, aphcadâ há mais de 10 (dez) anos, sem que o 
trabalhador(a) tenha cometido outra(s) falta(s) posterior(es), ficando a penalidade 
anistiada para os fins desta cláusula.

CLÁUSLLA VIGÉSIMA SÉTIMA: DAS HORAS EXTRAS

A CASAL manterá a remuneração das duas primeiras horas extras da jornada, com o 
adicional de 50% (cinquenta por cento) e, a partir da terceira hora ext a da jornada, a 
100% (cem por cento).

Parágra fo único: O labor prestado em domingos e feriados será remunerado em dobro, 
sem prejuízo do repouso semanal.

CLÁUSULA VIGÉSIM A OITAVA: DO SISTEMA DE TRANSPORTES E 
PASSES URBANOS

A CASAL fará a distribuição mensal de 50 (cinquenta) passes urbanos aos 
trabalhadores(as) lotados na capital e nas cidades do interior onde circulam ônibus 
urbanos e que percebam até R$ 2.001,14 (dois mil um real e quatorze centavos), teto 
este já reajustado de acordo com a cláusula, primeira deste Acordo C oletiv(^ 
fornecendo-os até o 5° (quinto) dia útil de cada m ê s . ^ ^

II
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Parágrafo Prim eiro: Os(as) trabalhadores(as) que não utilizarem os créditos por um 
período de 60 (sessenta) dias corridos, terão o beneficio cancelado, devendo realizar um 
novo requerimento para voltar a receber os passes. Na reincidência de não uso do 
beneficio, no período de 01 (um) ano, o(a) trabalhador(a) terá o benefício cancelado em 
definitivo.

Parágrafo Segundo: A CASAL fará estudo para disciplinar a distribuição dos referidos 
passes urbanos, deixando de fornecê-los para quem residir até o limite de 3km (três 
quilômetros) de distância do local de babalho.

Parágrafo Terceiro: Os trabalhadores/as que forem suspensos disciplinarmente ou 
faltarem injustifícadameníe não terão direito ao benefício previsto nesta cláusuJa, no 
período correspondente à suspensão ou falta.

Parágrafo Q jarto : A CASAL assegurará a manutenção do benefício previs-o no capuj 
desta cláusula a todos(as) os(as) trabalhadores(as) que já  o recebem na 'lipótese de 
extrapolarerr o teto salarial previsto no capu/ por qualquer motivação, a exemplo de 
promoção no PCS e/ou ganho de produtividade, desde que o valor equivalente à 
extrapolação do teto salarial seja inferior ao importe correspondente ao benefício em 
questão.

CLAUSULA VIGÉSIMA NONA: DO TURNO ININTERRUPTO

.A CASAL manterá a carga horária para os serviços em turno ininterrupto e com escala 
de revezamento, na forma do inciso XIV do arugo 7® da Constituição Federal, adotando 
como padrão as seguintes cargas horárias mensais:

1) 144 (cento e quarenta e quatro) horas, para os trabalhadores(as)
contraíados(as) anteriormente ao concurso de 2002 e por advento do 
concurso de 2010 e 2014, ressalvando a habitualidade dos
trabalhadores(as) que tiverem carga horária mensal inferior a esta aqui 
estabelecida;

/) 120 (cento e vinte) horas, para os trabalhadores(as) admitidos através
do concurso de março/2002, ressalvando a habitua idade dos
trabalhadores(as) que tiverem carga horária mensal inferior a esta aqui 
estabelecida.

Parágrafo Prim eiro: A base de cálculo para se-achar o valor da hora é de 180h/mês 
(cento e oitenta horas por mês), na forma do acordo anterior, para os írabalhadores(as) 
do item 1 (um) desta cláusula e de 150h/mês (cento e cinqüenta horas por mês) para os 
trabaihadores(as) do item 2 desta cláusuJa.

Parágrafo Segundo: As horas trabalhadas além da jornada mensal de 144 horas e 120 
horas serão pagas como horas extras, conforme estipulado no presente ACT, ou seja, a 
partir da 145® hora e a 121® hora, respectivamente.

Parágrafo Terceiro: Para efeito de remuneração de horas extras, não será considerado 
0 acúmulo de hora de labor prestado para além do limite mensal, mas sim, a jornada 
diária-;io trabalhador(a), remunerando-se as duas primeiras horas do com o adicional
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de 50% (cinquenta por cento) e, a partir da terceira hora do dia a 100% ( ;em por cento), 
isto a p- rtir da 12T hora ou 145  ̂hora mensal.

Parágiafo  Q uarto: O acréscimo de 100% (cem por cento) de que trata o parágrafo 
acima, somente se dará nas horas excedentes que ultrapassar o limite diário de 02 (duas) 
horas, não se levando em consideração, para quaisquer efeitos, o computo mensal de 
horas excedentes.

CLÁUfULA TRIGÉSIM A: DOS(AS) TRABALHADORES(ASl E 
DQS(AS) DEPENDENTES COM NJilCESSlDÀPES ESPECIAIS

A CASAL pagará 100% (cem por centol do valor das mensalidades escolares e 100% 
(cem por cento), limitado a R$1.750,00 (hum mil setecentos e cinquenta reais), das 
despesas do acompanhamento especializado, assistência odontológica, medicamentos, 
fraldas descartáveis de uso contínuo, alimentação especial indicada por prescrição 
médica, bem como material escolar e transporte de qualquer natureza, para atendimento 
aos trabalhadores (as), filhos (as) e dependentes dôs(as) trabalhadores (as) da CASAL 
que tenham necessidades especiais ou venham, a adquirir posteriormeníe, objetivando a 
integração social dessas crianças no seio da sociedade. Para tanto, a CASAL exigirá 
relatórios médicos e de profíssionais especializados, comprobatórios da necessidade 
especia' e do acompanhamento do tratamento, bem como recibo mensal da escola para 
ressarcimento, conforme a Lei n° 7.853, de 24 de outubro de 1989, e p m cer do 
Conselho Nacional de Educação -  CNE/ CEB 17/2001, nos seus artigos 1° e 2°, 
homologado pelo Ministério da Eduoação, em 15 de agosto de 2001. O referido 
ressarcimento será efetuado através de contracheque, no mês de apresentação do 
comprovante de pagamento, desde que seja protocolado até o 9® (nono) dia útil, naquele 
mês, c ondicionado tal i-essarcimento ao prazo máximo de apresentação da 
docurafntação comprobatória de 90 (noventa) dias, ou seja, decorrido tal prazo e não 
apreser ta a comprovação, o (a) trabalhador(a) não fará jus ao ressarcimento.

Parágrafo Prim eiro: Â CASAL custeará plano de saúde estadual (apartamento) aos 
trabalhadores (as) e filhos (as) e dependentes dos (as) trabalhadores (as) com 
necessidades especiais.

Parágrafo Segundo: A CASAL garantirá o reembolso das despesas com livros, e 
material escolar, incluindo fardamento completo, mochila e lancheira de todos (as) os 
(as) filhos (as) e dependentes legais de seus (uas) trabalhadores (as), com necessidades 
especiais.

Parágrafo Terceiro: A CASAL considerará enquadrado(a) nesta conoição a pessoa que 
preencha os requisitos do Decreto 3.298/99.

CLÁUSULA TRIGÉSIM A PRIMEOIA; DOS DANOS A VEICULO

0(a) motorista responderá pelos danos causados ao veículo sob a sua responsabilidade- 
apenas quando apurada e comprovada a culpabilidade ou dolo do mesmo. ^
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CLÁUSULA TRIGÉSIM A OITAVA: D .. LICENÇA LUTO

A CASAL concederá ao trabalhador(a) 07 (sete) dias de licença, por ocasião do 
falecimento do(a) cônjuge, irmão, irmã, descendentes e ascendentes de primeiro grau. 
Nos demais casos, observar-se-á a legislação pertinente.

CLÁ U SJLA  TRIGÉSIM A NONA: DO ADICIONAL POR TEMPO 
S E R V IÇ O -A T S

A CASAL se compromete a discutir este assunto no próximo ACT.

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA; DO ADICIONAL DE PENOSIDADE

■A. CASAL se compromete a discutir o assunto no próximo ACT.

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA PRIMEIRAt DA ORTENTACÂO QUANTO À 
COIBICÂO DE PRÁTICAS B lSaU M IN Á T Ó R JA S

A CASAL, por meio de sua área de Recursos Humanos, compromete-se a desenvolver 
campanhas de conscientização e orientação destinadas aos trabalhado; es(as), sobre 
temas como Assédio Moral e Sexual, além de outras formas de discrimiriação de sexo, 
raça, religião ou ideologia, com o objetivo de prevenir a ocorrência de ta.s distorções e 
coibir atos e posturas discriminatórias nos ambientes de trabalho e na sociedade de 
fomia geral.

Parágrafí ÚniCo: A CASAL, em parceria com o Sindicato, promoverá debates sobre a 
condição da múlher na sociedade, especialmeníe por ocasião da Semana IntemacionaJ 
da Mulher e se compromete em garantir a participação das mulheres trabalhadoras da 
Companhia nos referidos eventos.

DAS ELEICÒES PARACLÁUSULA QUADRAGÉSIMA SEGUNDA: 
DIRETORIA E CONSELHO DA FUNCASAL

A CASAL garantirá na FUNCASAL o processo eleitoral, através de inscrição de 
chapas, do(a) diretoria) de benefício.

Parágrafo Único: Para ser candidato(a), o interessado(a) deverá preencher requisitos de 
capacitação, cursos e certificações, observadas na legislação vigente para o cargo de 
conseiheiro\a.

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA TERCEIRA: DOS QUADROS DE /.VISOS

.A CASAL disponibilizará nos quadros de avisos, espaço para uso do Sindicato e da 
Associação ios(as) trabalhadores (as).
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CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA OU,\RTA: DO CANAL DE DENÚNCIA

A C A SA . criará um canal direto de entendimento com seus(uas) trabalhadores(as), 
onde os mesmos possam obter informações sobre suas atividades, serviços, fazer 
reclamações, críticas, denúncias e sugestões, mediante acesso remoto.

Parágrafo Único: O referido Canal será disponibilizado na homepage da CASAL na 
internet, no prazo de 90 (noventa) dias.

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA QUINTA: PA  INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

A CASAL, nos processos de inovações tecnológicas que determinem racionalização dos 
trabalhos, bem como modificações das atividades desenvolvidas pelos(as) 
trabalhadores(as), poderá ser auxiliada por uma comissão de trai alliadores(as) 
atingidos(as), com a participação do sindicado,' objetivando garantir a saúde e a 
segurança dos(as) Trabalhadores(as).

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA SEXTA: DO EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 
ÍNDIVIPUAL

A CASAw fornecerá aos trabalhadores(ao) de campo, além dos equipamentos de 
proteção coletivo e individual, fornecerá também, protetor aurícular, protetor solar e 
cantil, visando sempre atender às normas de saúde e segurança do(a) trabalhador(a).

CLAUSULA^ QUADRAGÉSIMA SÉTIMA: DOS CURSOS SOBRE
PREVIDÊNCIA COMPLEM ENTAR

A Ca s a l  concorda em promover e custear cursos sobre previdência privada para 
todos(as) )s(as) diretores(as), conselheiros(as) e seus(uas) respectivos(as) suplentes 
eleiíos(as) e por ela indicados(as) para os conselhos e diretoria das "undações de 
Previdência.

Parágrafo Único: Fica estabelecido que as ausências dos(as) trabalhadoies(as), quando 
em cursos sobre previdência promovidos pela Companhia ou pelas Fundações as quais 
pertençam e, também, quando participarem de reuniões de Conselho Deliberativo e 
Fiscal da Fundação a qual pertençam e no -exercício de suas atribuições como 
conselheiro(a) nas dependências da Fundação, deverão ser abonadas.

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA OITAVA: DA LICENCA PATERNIDADE

A CASAL assegurará aos seus trabalhadores a licença paternidade de 07 (sete) dias, 
contar da data de nascimento da criança.
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/  - JORGE SILVIO USÉNGO GALVAO
/Vice-Presidente=€e Gestão Coqjoraíiva

CPFn° 032.981.054-57

SllMPICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS NO
ESTADO DE ALAGOAS

^A POWELL 
Presidente 

CPFN M  10.995.834-20

TESTEMUNHAS;

EDUATOO DA s il v a  
Secretário de Assuntos Jurídicos 

CPF n° 412.631.894-15

1)_____
CPF n”

2)______
CPF n°
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Casa Companhia de San:eamintO:ie Alagoas

Processo: 10558/2015 
interessado: UN-LESTE
Assunto: Reajustamento de auxílio alimentação no Convênio n° 06/2015 -  Pagamento 
retroativo.

EMENTA: REAJUSTAMENTO DE AUXÍLIO
ALIMENTAÇÃO CONVÊNIO N° 06/2015.
PAGAMENTO RETROATIVO. PREVISÃO LEGAL 
E CONTRATUAL PREVISTO NO ACORDO 
COLETIVO DE TRABALHO 2015/2017, 
CLÁUSULA VIGÉSIMA PF^MEIRA.
ACOLHIMENTO DO PEDIDO.

Traía-se o presente processo de solicitação de reajustamento do auxílio alimentação no 

Convênio 06/2015 firmado entre a CASAL e a Prefeitura Municipal de Jundiá, para R$ 31,40 

(trinta e um reais e quarenta centavos ), bem como o pagamento retroativo do valor à data de 

assinatura do mesmo. O referido Convênio possui como objeto a cessão de 01 (um) servidor 

municipal, dos quais presta serviço no núcleo de Jundiá.

Justifica-se o pleito sob o argumento de que o Acordo Coletivo de Trabalho 2015/2017 

reajustou o valor do auxilio alimentação pleiteado de R$ 25,00 (vinte e cinco reais) para R$ 

31,40 (trinta e um reais e quarenta centavos), sendo cabível, portanto, o reajustamento de tal 

valor bem como o pagamento retroativo da diferença desta a assinatura do citado Convênio.

Consta nos autos;

1. Pedido Motivado (fis. 01);
L

2. Convênio n° 06/2015 (fis. 02/04);

3. Acordo Coletivo de Trabalho 20;í'5/2017 (fls. 07/22).

É 0 relatório. Passa-se á análise.
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Casal CompanKia ó& Saneamento de Alagoas

Pois beim, o Convênio n° 06/2015, em sua Cláusula Segunda prevê:

CLÁUSUlA seg u n d a  -  DO AUXILIO ALIMENTAÇÃO:

(...)

PARÁGRAFO ÚNICO: O auxílio alimentação, créditos 

correspondentes a 22 (vinte e dois) dias, no valor de R$ 25,00 

(vinte e cinco) reais, cada, valor este que será reajustado 

anualmente;

(grifou-se)

Percebe-se ainda que o contrato foi firmado no dia 19 de junho de 2015, momento o qual o 

Acordo Coletivo de Trabalho 2015/2017 já havia sido homologado, devendo-se, portanto, o Convênio está 

de acordo coim os reajustaimentos feitos no mesmo. Deste modo, vejamos o que preconiza a Cláusula 

Vigésima Primeira do Convênio 2015/2017:

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA: DO AXÍLIO ALIMENTAÇÃO

A CASAL, a partir de 1- de maio de 2015, concederá, até o 5- 

dia útil de cada mês a seus(uas) trabalhadores(as) crédito 

correspondente a 22 (vinte e dois) dias referente ao Auxílio 

Alimenitação. no valor unitário de R$ 31.40 (trinta e um reais 

e quarenta centavos).

Parágrafo Primeiro: A partir de outubro de 2015, o valor 

unitário do auxílio alimentação passará a ser de R$ 32,00

(trinta e dois reais).

(grifou-se)

De tai sorte, e uma vez que o valor do Auxílio Alimentação se estende a todos os funcionários 

desta Companhia, sejam eles obtidos através de cessão ou não.

Diante do exposto, entende-se pela possibilidade do referido pagamento retroativo da





Companhia áB Saneari:efflQ:.fe feigoas

diferença, qual seja, R$ 6,40 (seis reais e quarenta centavos| mensais e R$ 19,02 (dezenove reais e dois 

centavos} totais, a ser aplicado proporcionafmente a vigência do convênio, já que o Convênio 06/2015

foi firmado após o reajustamento do Auxílio Alimentação, através do Acordo Coletivo de Trabalho 

2015/2017, bem como a alteração contratual através de elaboração de Termo Aditivo para o valor de R$ 

31,40 (trinta e um reais e quarenta centavos}.

À Assessora Jurídica.

MARIA CAMSLLATEODORA CUSTODIO LIMEIRA
ESTAGIÁRIA/ASJ U R/CASAL





1 .
Casal
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Casal
Protocolo n° 10558/2015 
C.l n° 94/2015-UNLESTE

A
CPL,

Conforme solicitação contida na C.l n° 94/2015 da UNLESTE (Protocolo 
10558/2015), corroborada pela instrução processual e jurídica ás fis. 23 usque 
25, AUTORIZAMOS Aditivo ao Convênio de Cooperação Mútua com a 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ, reajustando o valor do auxilio 
alimentação para R$ 31,40 (trinta e um e quarenta centavos) de acordo com 
Cláusula Segunda, § Único do Acordo Coletivo 2015/2017, como também o 
pagamento retroativo dos meses de Julho e Agosto/2015, tendo em vista o 
referido Convênio ter sido assinado ao final do mês de Junho/2015, de 
conformidade com o que estatui o Artigo 4°, alínea K, do Estatuto Social da
CASAL e o parágrafo  ̂
Em , (02  / 0 ^  /2015,

Eng“ W ILD E CLE 
Diretor Presidente

do Artigo 116°, da Lei n° 8.666/93.

DE ALENCAR

/acpm..

GEPLAN 021 C
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C a S a lc O M P A N fflA  DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Processo Protocolo n° 10558/2015. 
C.l. n° 94/2015

Á GEPLAN (DE ORDEM)

Solicitamos Classificação Orçamentária.

Maceió/AL., 11 de setembro de 2015.

Atenciosamente,

Josy Thaynâ/tíe Oliveira Silva 
Estagiária CPL/CASAL





w ,

Casal
INSTRUÇÃO DE PROCESSO

N» PROTOCOLO:

10.558/2015
N® FOLHA:

ACPL,

Informamos que os recursos para custeio serão próprios da CASAL, na Classificação Orça
mentária abaixo:

Unidade Orçamentária 
Grupo de Despesa 
Rubrica

11.105-U N  LESTE.
100.000 -  Pessoal.
106.157 -  Programa Alimentação ao Trabalhador.

Aüm.Háviôr.Ã,Co«íinri8i;í
GerenSs de PlanBjemt‘

0 Análise Econf'-' 
Mat, 14Í'' 

GEPLAN/SUDf-

Em 11/09/2015

GEPLAN 006-C
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C 3S 3 lcO M P A N H IA  DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Processo Protocolo n° 10558/2015. 
C.l. n° 94/2015.

Á GEFIN (DE ORDEM)

Solicitamos o cálculo do valor que será pago retroativamente aos servidores, 
referentes ao mês de Julho e Agosto de 2015, tendo em vista o referente 
Convênio ter sido assinado ao final do mês de Junho de 2015.

Maceió/AL., 14 de Setembro de 2015.

Atenciosamente,

Nathalia Medeiros Silveira 
Estagiária - CPUCASAL





w
Casa

ACPL,

NOCI:

INSTRUÇÃO DE PROCESSO
94/2015

Protocolo:

10558/2015

De acordo com o que foi solicitado dessa Supervisão, fizemos o cálculo do valor que será pago 

retroativamente aos servidores, referentes ao mês de julho e agosto de 2015, de acordo com o que foi 

autorizado à folha 27.

Dessa forma o vrdor será de R$ 6,40 (seis reais e quarenta centavos) ao mês e de R$ 

12,80 (doze reais e oitenta centavos) referente aos dois meses.

Segue o processo para conhecimento.

Em 15/09/2015

Atenciosamente,

^aurá Etiiza laorviire ae Arauto'^ ra 

Economista SUPOFIN/GEFIN -  Mat. 2962

VISTO:

C i^ s  d i (5. ôànloa
Supervisora da SUPOFIN 

Mat, 2 f" ‘
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C 0S a lcO M P A N H IA  DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Processo Protocolo n“ 10558/2015 
C.l. n° 94/2015

ÁASJUR(DE ORDEM)

Encaminhamos o Primeiro Termo Aditivo ao Convênio n° 06/2015, para análise e 
aprovação deste setor.

Maceió/AL., 17 de setembro 2015.

Atenciosamente

ithália Medeiros SilveiraNáthàlia 
CPL/CASAL





Processo N®: 10558/2015 
Interessado: UN-LESTE
Assunto: Análise do Primeiro Termo Aditivo ao Convênio n°06/2015

À Assessora Jurídica.

Trata-se de análise do Primeiro Termo Aditivo ao Convênio n° 06/2015, 
cujo objeto é o reajustamento do auxilio alimentação no convênio n°06/2015 
firmado entre a CASAL e a prefeitura Municipal de Jundiá/ AL. O referido 
processo tem como objeto a cessão de 01 (um) servidor municipal nos quais 
presta serviço no núcleo de Jundiá.

O presente convênio tem o valor total fixado do reajuste referente ao 
auxilio alimentação passando o valor mensal de R$: 25,00(vinte e cinco reais) 
para R$ 31,40 (trinta e um reais e quarenta centavos), bem como o pagamento 
retroativo da diferença dos meses de Julho e Agosto de 2015, qual seja de R$: 
6,40 (seis reais e quarenta centavos) mensais e R$; 12,80 (doze reais e oitenta 
centavos).

Pois bem, em análise ao Primeiro Termo Aditivo ao Convênio 
n°06/2015, verifica-se que este preenche os requisitos legalmenie exigidos.

Desta feita, após análise, opino pela aprovação do Primeiro Termo 
Aditivo ao Convênio n° 06/2015.

Maceió, i ^ e  setembro de 2015.

EREIRA

DO/ASJUR/CASAL

MARIA CAMILLA TEODORA CUSTODIO LIMEIRA

ESTAGIARIA/ASJUR/CASAL

Laís Lima de Souza Leao 
Adv. OAB/AL 7777 
Assessora Jurídica
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C aSalcO M PA N H lA  DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Processo Protocolo n° 10558/2015 
C.I n5 94/2015 - UNLÈSTE

Á UMLÉSTE( De Ordem)

Encaminhamos a V.Sa., o 1? termo Aditivo ao Convênio n̂  06/2015, celebrado entre a 
CASAL e o Munícipio de Jundiá, para o Prefeito Sr. Carlos Antonio de Moraes e Lima Filho, 
assinar. Devolver as duas vias assinadas e rubricadas, para que os Senhores Diretores dá 
CASAL assinem. Depois eriviaremôs uma via para o vosso arquivo.

Em, 24 de setembro de 2015

ierluce Almeida 
 ̂ Secretária da CPL

f i  e ? L  Q > e s n t M ]

A T ÍM é  A /m o jo

0 = l/^o fO o JS '

lexeira de Queiroz
r̂ i Coord.Adinini$lrativoFiiiaiiceitD 

Casal UN Leste • MAT.2149

* ’ YV\jlSyv\c. w^iUJLev-dU^
^  Nô  # í lA í /M r“  '

pfwvílÀ<^W. 
^Gerluce Almeida
C a sa l ''Secretária da CPL
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO N" 06/2015-CASAL, 

CELEBRADO ENTRE A COMPANHIA DE SANEAMENTO DE 

ALAGOAS - CASAL, E O MUNICÍPIO DE JUNDIÂ/AL, 
REPRESENTADO PELO PREFEITO MUNICIPAL CARLOS ANTÔNIO 

DE MORAES E LIMA FILHO.

Pelo presente instrumento particular, a COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL, Sociedade de 

Economia Mista Estadual, vinculada à Secretaria de Estado de Infraestrutura, sediada na rua Barão de Atalaia, n̂  

200, Centro, Maceió/AL, inscrita no CNPJ/MF sob o ns 12.294.708/0001-81, neste ato, representada por seu Diretor 

Presidente WILDE CLECIO FALCÃO DE ALENCAR, brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o n&. 
091.578.673-72, e por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, 
solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF sob o ns 032.981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital; 
doravante, denominada simplesmente CASAL e o MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/ ALAGOAS, pessoa jurídica de Direito 

Público com sede na Rua do Comércio, 241, Centro, CEP 57965-000, Jundiá/AL, CNPJ n̂ : 12.248.100/0001-10, neste 

ato representada pelo Prefeito Municipal CARLOS ANTÔNIO DE MORAES E LIMA FILHO, inscrito no RG n̂  4.619.413 

SSP/AL e CPF n̂  872112.464-72, residente e domiciliado na Rua Nossa Senhora da Conceição, S/N, Centro, CEP: 
57965-000, tendo em vista o que consta no processo n° 10558/2015- CASAL e C.l n° 94/2015 -  UN LESTE, celebram 

0 presente aditivo, de acordo com as cláusulas e condições abaixo:

CLÁUSULA PRIMEIRA: Por força deste instrumento fica autorizado o reajuste referente ao auxílio alimentação, 
passando o valor mensal de R$ 25,00 (vinte e cinco reais) para R$ 31,40 (trinta e um reais e quarenta centavos), 
bem como, o pagamento retroativo da diferença dos meses de Julho e agosto de 2015, qual seja de R$ 6,40 (seis 
reais e quarenta centavos) mensais e R$ 12,80 (doze reais e oitenta centavos) totais.
CLÁUSULA SEGUNDA: A despesa pertinente ao reajuste estabelecido na cláusula primeira terá a seguinte 

classificação orçamentária:

Unidade Orçamentária..................... 11.105 -  UN LESTE
Grupo de Despesa............................100.000 -  Pessoal.
Rubrica............................................... 106.157 -  Programa de Alimentação ao Trabalhador.

CLÁUSULA TERCEIRA: Ficam mantidas e ratificadas, para todos os fins de direito, as cláusulas e condições que não 

foram alteradas por força deste instrumento.





Diário Oficial
Estado de Alagoas

Edição Eletrônica Certificada Digitalmente 
conforme LEI N° 7.397/2012

Maceió - quarta-feira 
4 de novembro de 2015

FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob o n" 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF 
sob o n° 032.981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: O MUNICÍPIO DE MESSIAS/ALAGOAS, pessoa juridica de 
Direito Público com sede na Rua Elpídio Cavalcante Lins, S/N, Centro, Messias/ 
AL, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 12.200.283/0001-02, doravante, denominada 
simplesmente CONTRATj\DA, neste ato, representada pelo Prefeito Municipal 
JARBAS MAYADE OMENA FILHO, inscrito no CPF/MF n"> 411.756.114-68 e 
RG n° 446.222 SSP/AL, residente e domiciliado no mesmo Município. 
OBJETO:Por força deste instrumento fica autorizado o reajuste referente ao auxílio 
alimentação, passando o valor mensal de R$ 25,00 (vinte e cinco reais) para R$ 
31,40 (trinta e um reais e quarenta centavos), bem como, o pagamento retroativo 
da diferença dos meses de Junho e Julho de 2015, qual seja de R$ 6,40 (seis reais 
e quarenta centavos) mensais e R$ 12,80 (doze reais e oitenta centavos) totais, 
ressalvando o novo reajuste para o valor de R$ 32,00 (trinte e dois reais), a partir 
do mês de outubro.
Data de assinatura: 23 de outubro de 2015.
Protocolo n° 10557/2015 -  CASAL-C.I. N» 93/2015-UN LESTE.
Autorizamos a elaboração do Primeiro termo aditivo ao convênio n" 05/2015, 
celebrado entre aCASAL e o MUNICÍPIO DE MESSIAS/ALAGOAS, observando 
a legislação vigente.Autorizado em : 26.08.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONTRATO N° 57/2015.
Protocolo n“ 5397/2015 -  CASAL-C.I. N° 41/2015-CAFAJNLE.
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob o n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no 
CPF/MF sob o n° 185.381.854-20, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: A EMPRESA THIAGO P. DANTAS /ADMINISTRAÇÃO 
IMOBILIÃRIA EIRELI -  EPP, inscrita no CNPJ n» 19.677.607/0001-39, 
situada na Rua Doutor José /Afonso de Melo, n° 118, edf Empresarial Harmony 
Trade Center, Jatiúca, CEP 57.036-510, Maceió/ AL, neste ato representada por 
seu proprietário, Sr. THIAGO PEREIRA DANTAS, doravante, denominado 
simplesmente LOCADOR.
OBJETO: Constitui objeto do presente contrato, a locação de imóvel, situado na 
Rua Prefeito Abdon Arroxelas, n° 657, Condomínio Residencial Thasos, Apt. 105, 
Ponta Verde, Maceió/AL o qual servirá como moradia para o Eng.° Judiron Silva 
Pena. O prazo de vigência deste contrato é de 12 (doze) meses, a contar da data da 
assinatura, podendo ser renovado a critério das partes; ficando a CASAL obrigada a 
restituir o imóvel locado, completamente desocupado, ao término da vigência deste 
instrumento. O valor mensal do aluguel é de R$ 1.100,00 (um mil e cem reais), 
incluso Condomínio e o IPTU, valor que a CASAL se compromete a pagar no dia 
10 (dez) de cada mês ao LOCADOR.
Data de assinatura: 23 de outubro de 2015.
Protocolo n° 5397/2015 - CASAL-C.I. N“ 41/2015-CAF/UNLE.
Autorizamos a elaboração do Contrato n° 57/2015, celebrado entre a CASAL e a 
EMPRESA THIAGO P. DANTAS ADMINISTRAÇÃO IMOBILIÁRIA EIRELI - 
EPP, observando a legislação vigente.Autorizado em : 08.07.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONTRATO N“ 59/2015.
Protocolo n° 10216/2015 - CASAL-C.I. N° 30/2015-SUNEI.
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 - representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/ 
MF sob o n“ 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Operacional 
FRANCISCO LUIZ BELTRÃO DE /^EVEDO CAVALCANTI, brasileiro, 
casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o n° 185.381.854-20, ambos 
residentes e domiciliados nesta Capital.
CONTRATADA: A EMPRESA J. B/VRROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA- 
ME, estabelecida na Rua Belém, n° 858, sala “C”- Pref Antônio Lins de Souza, 
Rio Largo/AL, CEP 57.100-000, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 22.096.594/0001- 
19, doravante, denominada simplesmente CONTRATADA; neste ato, representada 
pelo Sr. JOSÉ BARROS JUNIOR, brasileiro, inscrito no CPF/MF sob o n° 
024.006.174-81, residente e domiciliado no Loteamento Santo Amaro, n° 285, 
Tabuleiro do Pinto, Rio Largo/AL, nesta capital.
OBJETO: Contratação de empresa para a execução de serviços de dragagem, bem 
como, a carga, transporte e descarga do material proveniente do corpo hídrico, 
para desassoreamento da captação Salgado, em Delmiro Gouveia/AL, visando o 
funcionamento adequado da referida captação.
Data de assinatura: 23 de outubro de 2015.

Protocolo n° 10216/2015 -  CAS/U.-CL N° 30/2015-SUNEI.
Autorizamos a elaboração do Contrato n° 59/2015, celebrado entre a CAS/U, e 
a EMPRESA J. BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA-ME, observando a 
legislação vigente.Ratifieado em : 20.08.2015

COMP/INHIA DE S/WEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONTRATO N° 63/2015.
Protocolo n° 10.463/2015 - CAS/U.-C.I. N° 166/2015-UNBL.
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob o n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF 
sob o n“ 032.981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: O SR. JOSÉ /VDELSON UNO, brasileiro, inscrito no CPF/ 
MF sob o n° 871.173.804-97, residente e domiciliado na Rua Manoel A. Barbosa, 
S/N, Centro, CEP : 57440-000, Monteirópolis - AL doravante, denominado 
simplesmente LOCADOR.
OBJETO: Constitui objeto do presente contrato, a locação de imóvel, situado 
na Rua Manoel Barbosa, n" 97, Centro -  Monteirópolis//VL, o qual servirá para 
acomodação núcleo de atendimento da CAS/Ĥ , no município. O prazo de vigência 
deste contrato é de 12 (doze) meses, a contar da data da assinatura, podendo ser 
renovado a critério das partes; ficando a CASAL obrigada a restituir o imóvel 
locado, completamente desocupado, ao término da vigência deste instrumento.O 
valor mensal do aluguel é de R$ 330,00(trezentos e trinta reais), valor que a 
CASAL se compromete a pagar no dia 10 (dez) de cada mês ao LOCADOR.
Data de assinatura: 06 de outubro de 2015.
Protocolo n” 10.463/2015 - CAS/IL-C.I. N° 166/2015-UNBL.
Autorizamos a elaboração do Contrato n° 63/2015, celebrado entre a CASAL e 
o SR. JOSÉ ADELSON LINO, observando a legislação vigente.Autorizado em : 
08.09.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONVÊNIO N° 12/2015.
Protocolo n“ 9373/2015 -  CASAL-C.I. N° 146/2015-UN Bacia Leiteira. 
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob o n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF 
n° 032.981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA TAPERA / 
ALAGOAS, pessoa jurídica de Direito Público com sede na Rua do Comércio, 
n° 209, CEP n” 57.445-000, CNPJ n”: 12.261,228/0001-14 neste ato representada 
pelo Prefeito Municipal JARBAS PEREIRA RICARDO , inscrito no CPF/MF n" 
724 013.624-87, residente e domiciliado na Rua do Comércio , n ° 648, Centro - 
SÃO JOSÉ DATAPERA/AL.
OBJETO: Constitui objeto deste convênio, a cessão de 01 (um) servidor municipal, 
para que este atue em atividades de rotinas operacionais, serviços de limpeza e 
prestar informações as Coordenações da Unidade.
Data de assinatura: 19 de outubro de 2015.
Protocolo n“ 9373/2015 - CASAL-C.I. N“ 146/2015-UN Bacia Leiteira. 
Autorizamos a elaboração do Convênio n° 12/2015, celebrado entre a CASAL 
e a PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA TAPERA /ALAGOAS, 
observando a legislação vigente.Autorizado em : 09.09.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO N° 06/2015. 
Protocolo n” 10558/2015 -  CASAL-C.I. N° 94/2015-UN-LESTE.
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 - representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob o n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF 
sob 0 n° 032,981,054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/ALAGOAS. pessoa juridica de 
Direito Público com sede na Rua do Comércio, 241, Centro, CEP n° 57965-000, 
Jundiá/AL, CNPJ n° 12.248.100/0001-10, neste ato representada pelo Prefeito 
Municipal CARLOS ANTÔNIO DE MORAES E LIMA FILHO, inscrito no RG 
n° 4.619.413 SSP/AL e CPF n° 872112.464-72, residente e domiciliado na Rua 
Nossa Senhora da Conceição, S/N, Centro, CEP: 57965-000.
OBJETO: Por força deste instrumento, fica autorizado o reajuste referente ao 
auxílio alimentação, passando o valor mensal de R$ 25,00 (vinte e cinco reais) 
para R$ 31,40 (trinta e um reais e quarenta centavos), bem como, o pagamento
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retroativo da diferença dos meses de Julho e agosto de 2015, qual seja de R$ 6,40 
(seis reais e quarenta centavos) mensais e R$ 12,80 (doze reais e oitenta centavos) 
totais.
Data de assinatura: 09 de outubro de 2015.
Protocolo n° 10558/2015 -  CASAL-C.l. N» 94/2015-UN-LESTE.
Autorizamos a elaboração do Primeiro termo aditivo ao convênio n° 06/2015, 
celebrado entre a CASAL e o MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/ALAGOAS, observando 
a legislação vigente.Autorizado em : 08.09.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO QUARTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N' 168/2012. 
Protocolo n° 7655/2015 -  CASAL-C.L N° 79/2015-UN FAROL.
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n** 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/ 
MF sob o n" 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Operacional 
FRANCISCO LUIZ BELTRÃO DE AZEVEDO CAVALCANTI, brasileiro, 
casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o n° 185.381.854-20, ambos 
residentes e domiciliados nesta Capital.
CONTRATADA: A EMPRESA BETA TERCEIRIZAÇÃO E MÃO DE OBRA 
LTDA-EPP, estabelecida na Rua José Argemiro Rosa, lOIO, Povoado de Barra 
Nova, Marechal Deodoro/AL, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 02.070.836/0001- 
98, doravante, denominada simplesmente CONTRATADA, neste ato, representada 
pelo seu sócio DIEGO TERTO MARTINS, solteiro, inscrito no CPF/MF sob o n° 
052.501.234-65, residente e domiciliado em Maceió/AL.
OBJETO: Por força deste instrumento, fica autorizada a prorrogação do prazo 
estabelecido na Cláusula Sétima do Contrato Original, por mais um período de 
12 (doze) meses, a contar de 13 de outubro de 2015 a 13 de outubro de 2016, 
mantendo-se o valor global do mesmo de R$ 481.991,42 (quatrocentos e oitenta e 
um mil, novecentos e noventa e um reais e quarenta e dois centavos).
Data de assinatura: 13 de outubro de 2015..
Protocolo n° 7655/2015 -  CASAL-C.l. N° 79/2015-UN FAROL.
Autorizamos a elaboração do Quarto termo aditivo ao contrato n" 168/2012, 
celebrado entre a CASAL e a EMPRESA BETA TERCEIRIZAÇÃO E MÃO DE 
OBRA LTDA-EPP, observando a legislação vigente.Autorizado em : 18.09.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO QUINTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N° 83/2010. 
Protocolo n° 9985/2015 - CASAL-C.l. N' 158/2015-CAF/UN AGRESTE. 
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 - representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob 0 n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, baiano, solteiro, advogado, inscrito no 
CPF/MF sob 0 n° 032.981.054-57 SSP/AL, ambos residentes e domiciliados nesta 
Capital.
CONTRATADA: O SR. /U>ARECIDO TENÓRIO DE HOLANDA, brasileiro, 
casado, inscrito no CPF/MF sob n° 136.17.654-72, residente e domiciliado em 
Arapiraca/AL, doravante denominado CONTRATADO.
OBJETO: O prazo estabelecido na cláusula segunda do contrato original, fica 
prorrogado por um período de 12 (doze) doze meses, a contar de 27 de outubro 
2015 a 27 de outubro de 2016.Por força deste instrumento, fica autorizado o reajuste 
do valor do contrato original, em 9,30% (nove vírgula trinta por cento), conforme 
a variação do IPCA acumulado no período de outubro/2014 a setembro/2015, 
passando seu valor mensal de R$ 7.023,11 (sete mil c vinte e três reais e onze 
centavos) para R$ 7.676,26 (sete mil, seiscentos e setenta e seis reais e vinte e seis 
centavos), e valor global de R$ 84.277,32 (oitenta e quatro mil, duzentos e setenta 
e sete reais e trinta e dois centavos) para R$ 92.115,12 (noventa e dois mil cento e 
quinze reais e doze centavos).
Data de assinatura: 22 de outubro de 2015.
Protocolo n° 9985/2015 - CASAL-C.l. N° 158/2015-CAF/UN AGRESTE. 
Autorizamos a elaboração do Quinto termo aditivo ao contrato n° 83/2010, 
celebrado entre a CASAL e o SR. APARECIDO TENÓRIO DE HOLANDA, 
observando a legislação vigente.Autorizado em : 21.09.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO SEXTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N° 77/2011. 
Protocolo n° 10391/2015 -  CASAL-C.l. N° 22/2015-UN J/VRAGUÁ.
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 - representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/ 
MF sob o n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Operacional 
FRANCISCO LUIZ BELTRÃO DE AZEVEDO CAVALCANTI, brasileiro, 
casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o n° 185.381.854-20, ambos

residentes e domiciliados nesta Capital.
CONTRATADA: A EMPRESA CONSTRUTORA MOGNO LTDA, estabelecida 
na Rua Boa Vista, 75, Sl. 110, Centro, Maceió/AL, inscrita na CNPJ/MF sob o 
n° 04.590.305/0001-51, doravante, denominada simplesmente CONTRATADA, 
neste ato, representada por seu sócio Gerente ROBERTO SOARES CARDOSO, 
brasileiro, engenheiro, inscrito no CPF/MF sob o n" 151.751.974-87, residente e 
domiciliado nesta cidade.
OBJETO: Por força deste instrumento, o prazo de vigência estabelecido na 
Cláusula Sétima do Contrato original fica prorrogada por mais 12 (doze) meses, 
a contar de 13 de outubro de 2015 a 13 de outubro de 2016.Por força deste 
instrumento fica autorizado o reajuste de 6,89%(seis virgula, oitenta e nove por 
cento) correspondente a variação do INCC/FGV referente ao acumulado de 
abril/2014 a abril/2015 , passando o valor global de R$ 669.032,59 (seiscentos 
e sessenta e nove mil, trinta e dois reais e cinquenta e nove centavos) para R$ 
714.963,75 ( setecentos e quatorze mil, novecentos e sessenta e três reais e setenta 
e cinco centavos).
Data de assinatura: 09 de outubro de 2015.
Protocolo n' 10391/2015 -  CASAL-C.l. N° 22/2015-UN JARAGUÁ.
Autorizamos a elaboração do Sexto termo aditivo ao contrato n° 77/2011, celebrado 
entre a CASAL e a EMPRESA CONSTRUTORA MOGNO LTDA, observando a 
legislação vigente.Autorizado em : 24.09.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N° 
150/2012.

Protocolo n' 9263/2015 -  CASAL-C.l. N° 06/2015-CPDI/UN LESTE. 
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/ 
MF sob o n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão de Serviços de 
Engenharia OSMAR LISBOA, brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no 
CPF/MF sob 0 n° 101.616.864-00, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: A EMPRESA LEF CONSTRUÇÕES LTDA, estabelecida na 
Rua Santa Luzia, 153, Barro Duro, Maceió/AL, inscrita no CNPJ/MF sob o n“ 
11.921.475/0001-37, doravante, denominada simplesmente CONTRATADA; neste 
ato, representada por ELISAEL CARVALHO DOS SANTOS, brasileiro, casado, 
empresário, inscrito no CPF/MF sob o n° 530.311.567-49, residente e domiciliado 
nesta Capital.
OBJETO: Por força deste instrumento, o prazo de vigência estabelecido na 
Cláusula Quinta do Contrato Original fica prorrogado por mais 12 (doze) meses, a 
contar de 22 de setembro de 2015 a 22 de setembro de 2016, mantendo-se o valor 
global de R$ 244.077,84.
Data de assinatura: 22 de setembro de 2015.
Protocolo n” 9263/2015 -  CASAL-C.L N“ 06/2015-CPDI/UN LESTE. 
Autorizamos a elaboração do Terceiro termo aditivo ao contrato n° 150/2012, 
celebrado entre a CASAL e a EMPRESA LEF CONSTRUÇÕES LTDA, 
observando a legislação vigente.Autorizado em : 23.09.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N° 
155/2012.
Protocolo n“ 10528/2015 -  CASAL-C.l. N° 159/2015-CAF/UN AGRESTE. 
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob o n” 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro. Advogado, inscrito no CPF/MF 
sob o n° 032.981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: O SR. SEBASTIÃO VIEIRA DA SILVA, brasileiro, inscrito no 
CPF/MF sob o n° 348.883.817-04, residente e domiciliado em São Sebastião/AL, 
doravante, denominada simplesmente LOCADOR.
OBJETO: Por força deste instrumento o prazo fica prorrogado por mais um período 
de 12(doze) meses, a contar da data de 21 de Setembro de 2015 a 21 de Setembro 
de 2016..Por força deste instrumento, fica autorizado o reajuste em 9,53% 
(nove vírgula cinquenta e três por cento) correspondente ao IPCA do período de 
setembro/2014 a agosto/2015, passando o valor mensal de R$ 339,00 (trezentos 
e trinta e nove reais) para R$ 371,31 (trezentos e setenta e um reais e trinta e um 
centavos) e o valor global de R$ 4.068,00 (quarto mil e sessenta e oito reais) para 
R$ 4.455,72 (quatro mil, quatrocentos e cinquenta e cinco reais e setenta e dois 
centavos).
Data de assinatura: 21 de Setembro de 2015.
Protocolo n” 10528/2015 - CAS4lL-C.I. N° 159/20 15-C/VF/UN AGRESTE. 
Autorizamos a elaboração do Terceiro termo aditivo ao contrato n° 155/2012, 
celebrado entre a CASAL e o SR. SEBASTIÃO VIEIRA DA SILVA, observando a 
legislação vigente.Autorizado em : 18.09.2015
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Rua Barão de Atalaia 200, Centro -  Maceió - AL-CEP: 57020-510 
Fone:(82)3315-3055 - Fax:(82)3315-3085

OFICIO N° 410/2015 Maceió, 27 de julho de 2015.

Exmo. Sr
Dr. OTÁVIO LESSA DE GERALDO SANTOS 
DD. Presidente do Tribunal de Contas do Estado.
Nesta

Senhor Presidente, ' ^

Pelo presente, atendendo determinação constante da Lei Estadual- n° 4.843/86, estamos 
enviando a V. Ex.̂  para registro do Convênio n® 6/2015, celebrado entre a CASAL e o 
MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/ALAGOAS, que tem como objeto a cessão de 01 (um) servidor 
municipal, o qual desempenhará a função de serviços gerais no Núcleo do Município de Jundiá.

A Súmula do Contrato em epígràfè foi publicada no Diário Oficial do Estado em edição de 20 de 
julho de 2015. '

Outrossim, remetemos em anexo, todo ó dossiê que integra o Protocolo n° 5226/2015 -  CASAL 
- C .I N° 35/2015 -  GERÊNCIA/UNLE -  FÍs. 01 a 37.'

Atenciosamente,

Eng.o W ILD E C LEC I
Diretor Presidente

LCAO DE ALENCAR

TRIBUNAL DE CONTAS / AL  ̂

recebí em de^ 9 - de j Ç

fu n cio m Ar io





n° da C l ;

COMUNICAÇÃO INTERNA - C. 1.
35/2015

Prot.: 522.6' /20in

Origem ;
GERÊNCIA/UNLE

Destino :
SUNEI

Data de emissão ; 
28/04/2015

Sr. Superintendente,

ií

A Unidade de Negócio do Leste, por meio desta que a subscreve, vem solicitar a celebração 

de Cojn ênio entre a Companhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL e a Prefeitura Municipal de 

Jundiá/AL, o qual tem por objeto a concessão de 01 (um) servidor municipal para o desempenho das 

funções de serviços gerais no Núcleo do referido Munieípio, haja vista a carêneia de funcionários 

próprios da Companhia na Cidade, vez que só possuímos um para o atendimento local.

Deste modo e considerando o desempenho que será exercido pelo colaborador, ora 

disponibilizado pela Prefeitura, solicito a celebração de convênio mútuo, ficando a CASAL 

iesponsável pelo pagamento de valor financeiro equivalente ao auxílio alimentação que hoje perfaz 

cm ontante de R$ 638,00 (Seiscentos e Trinta e Oito Reais).

Nestes termos, 

Res pei; osamente.

Judiron da Silva Pena 
Eng° Sanitarista e Ambiental 

CREA- 050759661-7 Mat. 2941 
Gerente UN Leste





PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIA
Rua do Comércio, n® 241 -  Centro -  Jundiá/AL -  CEP 57.965-000 
CNPJ, N.® 10.248.100/0001-10 E-mail: pm ju n d ia -a l@ h o tm a il.c o m

Ofício GPMJ n5046/2015 
Jundiá, 10 de Abil de 2015.

Á Companhia de Saneamento de Alagoas 
Ao ilmo Gerente da UNIDADE LESTE 
Eng. Judiron da Silva Pena

cooperação mutua para 
ficando a cargo da casal o

Por meio deste solicitamos um convênio de 
contratação de funcionário desta prefeitura por esta companhia , 
pagamento do valor financeiro equivalente a uma ajuda alimentação ao funcionário cedido, Sr. 
Marcelo Ismael da Silva.

Ciente do atendimento deste pleito, aproveitamos o ensejo para externar 
nossos votos de apreço e elevada consideração.

Atenciosamente,

ORAES E UMA FILHO

Rua do Com ércio, 241 - Centro, CEP: 57965-000, Jundiá -  Alagoas 

E-M ail: pm ju n d ia -a l@ h o tm a il.c o m  

CNPJ: ® 10.248,100/0001-10

mailto:pmjundia-al@hotmail.com
mailto:pmjundia-al@hotmail.com
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JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE ALAGOAS

O Juiz Eleitoral da 14̂  Zom  de Alagoas, no uso de suas atiibuições legais, tendo em vista a proclamação dos 

resultados das eleições realizadas no município de JLJNDIA, em sete de outubro do ano de dois mil e doze, que 

transcorreram sob a responsabilidade da 25"'Junta Eleitoral do Estado de Alagoas, expede o diploma de PREFEITO a

CARLOS A N T Ô N IO  D E  M O RAES E  LIM A F IL H O

concorrente -çt\o(A) Coligação caminho do bem P T /P M D B /P S C /P H S /P V /P S D ’', com L664 votos,

conforme Ata Geral das Eleições.

Porto Calvo ( ^ ) s  18 de dezembro de 2012.

João Costa
Juiz da 14" Zona ELErroRAi./AL
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I < ' < < I- y ' f  •) 14 - ̂
i  - A..,"-.;.'?-.:-#'.'

-  í . r  ••, >.'---i,.
' V, ’'^-.,' 'íf j7:“  5 ‘T"-''; ■■

t - ■■ ■■■"■% ■-
t -> tí{ V'-i:;,-ft
«.■■ çu#

: •;■ ;v/'f;-(; ■■fi.

« 7 2 J  t S V G ^ ^ l?

-..,1 . '  ' /. :.■ ií̂ '.B';*'.: * '

••t- ,. :V ;' . v l w i - W , ■

• t i?” 
' ;  ' Í 1-'

, _s;;i

.:’  ̂ . ■■■ '  ■' ' ' '  ■'■ ; ^ v o 2 .0 4 é t i  ' - . .* ,...-. J-i , • V , ,
. *•> ••’ ' y v•î> l̂'' í.- -̂'r
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ESTADO DE ALAGOAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIA
Rua do Comércio, 241 - Centro - CEP 57965-000 - Jundiá - Alagoas -

Fone-(82) 9311-4094
CNPJ: 12.248,100/0001-10-É-mail; pmjundia-al@hotmail.com

TERMO DE POSSE

Ao 01 dia do mês junho de 2011, em virtude de aprovação em 
Concurso Público e tendo preenchido os pré-requisitos legais, tomo no Cargo 
Público de MARCELO ISMAEL DA SILVA, ingressando no Quadro 
Permanente de Servidores Públicos Civis da Prefeitura Municipal de Jundiá/AL.

Jundiá -  AL, 01 de junho de 2011.

MARCELO ISMAEL DA SILVA 
CONCURSADO

(A-
BEROALDO RUFINO DA SILVA 

PREFEITO

PUBLICAÇÃO: O presente Termo de Posse foi publicado, registrado e 
arquivado no Setor de Registro Gerais da Secretaria Municipal de 
Administração e Finanças desta Prefeitura ao primeiro dia do mês de junho do 
anó de dois mil e onze.

SEBASTIAO MARCOS SOUZA DA SILVA 
SEC. MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

CÓPIA

mailto:pmjundia-al@hotmail.com




ESTADO DE ALAGOAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIA
Rua do Comércio, 241 - Centro - CEP 579(̂ *000 - Jundiá - Alagoas > Fone-Fax: (82) 9311-4094 

CNPJ: 12.248. lOO/OOOl-lún É-mail: pmjundia-al̂ otmail.com

Portaria GP N“ 109/2011

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JUNDIÁ ALAGOAS, no uso
das atribuições legais que lhe é conferida, pela Lei Orgânica do Município. 

RESOLVE:
DESIGNAR o Servidor (a) MARCELO ISMAEL DA SILVA, para 

exercer suas atribuições de AGENTE ADMINISTRATIVO, na Secretaria 
Municipal de Administração.

Jundiá/AL, 02 de junho de 2011.

imno dBeroaldo Rufino da Silva 
Prefeito

CÓPIA
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Comprovante de Situação Cadastral no CPF

BRASIL

http;//w\vw.receita.fazenda.gov.br/aplicacoes/atcta/cpf/ConsultaPubl.

Acesso à informação (http://brasil.gov.br/barra#acesso-informac

Ministério da Fazenda
Secretaria da Receita Federal do Brasil

Comprovante de Situação Cadastral no CPF 

No do CPF: 068.488.994-37

Nome da Pessoa Física: MARCELO ISMAEL DA SILVA 

Situação Cadastral: REGULAR 

Digito Verificador: 00

Comprovante emitido às: 11:58:22 do dia 10/04/2015 (hora e data de Brasília). 

Código de controle do comprovante: 9F41.1540.A792.D546 

A autenticidade deste comprovante deverá ser confirmada na página da 

Secretaria da Receita Federal do Brasil na Internet, no endereço 

www.receita.fazenda.gov.br.(http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATCTA 

/cpf/CPFautentic.asp)

Aprovado pela IN/RFB no 1.042, de 10/06/2010.

C Ò P '^

de 1 10/4/2015 12:07

http://brasil.gov.br/barra%23acesso-informac
http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATCTA




CasalConipanhiâ úc Saiicanicnto dc AJagoos

INSTRUÇÃO DE PRO CESSO
Prot: 5226/2015

N° FolhS: 21

AGEPLAN:

Solicitamos informar a classificação orçamentária, bem como a fonte de recursos, 
visto que tal convênio prevê o pagamento, por parte da CASAL, de valor financeiro ao 
funcionário público a ser cedido, que equivale ao valor do auxílio alimentação que esta 
Companhia concede aos seus colaboradores.

Em 28/04/2015,

Eng° ANTO^ 
Superinte

INDO S. NASCIMENTO 
de Negócio do interior 

SUNEI / CASAL

/ ■ m c L .
GEPLAN 009-C
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Ao, Adv. Edmilson Pereira,

Para Análise e Instrução Jurídica

E m ,Q ^ /o 5 /  ( 5

Lais Lima De Souza Leão 
Assessora Jurídica
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Processo n° : 5226/2015 
Interessado: GERÊNCIA/UNLESTE 
Assunto: Cessão de Empregados

À Chefe da Âssessoria Jurídica - ASJUR/CASAL

Vem para análise e parecer solicitação da gerência da 
ÜNLESTE, para elaboração de Convênio mútua entre a CASAL e 
a Prefeitura Municipal de Jundiá, para a cessão de 01 
(um) servidor inunicipal, para que o mesmo atue nas funções 
de serviços gerais no Núcleo de Jundiá, ficando a CASAL 
responsável pelo pagamento de valor financeiro equivalente 
ao auxilio alimentação que hoje perfaz o montante de R$ 
638,00 (seiscentos e trinta e oito reais).

Justifica-se o pedido, tendo em vista que 
''i n d u b i t a v e l m e n t e  a a q u i s i ç ã o  d e s t e s  c o l a b o r a d o r e s  
p r o p o r c i o n a r á  m a i o r  a g i l i d a d e  n o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  p e l a  
C om panh ia , t r a z e n d o  m a i o r  s a t i s f a ç ã o  p a r a  o s  c l i e n t e s  e  
f o r t a l e c e n d o  a imagem da e m p re s a  n e s t a  c i d a d e " .

Foram anexados ao processo os seguintes documentos 
relativos e necessários a cessão em apreço:

Cópia de Oficio n° 046/2015 -P.M.C, através do qual o 
Sr. Prefeito de Jundiá- AL, cede com ônus para a 
prefeitura 01 (um) servidor municipal, sendo este: 
Marcelo Ismael da Silva (fls. 02);

Cópia do Serviço Notarial e Registrai - Ata de 
solenidade e da posse de Prefeito, Vice-Prefeito e 
Vereador eleitos (fls. 03 à 10);

Cópia do Comprovante de Inscrição e 
Cadastral do Municipio de Jundiá (fls.11);

Situação

Cópia do Diploma da Justiça Eleitoral Tribunal 
Eleitoral de Alagoas, do Prefeito de Jundiá (fls. 
1 2 ) ;

Cópia do Comprovante de residência, bem como cópias. 
RG e CPF e CIC do Prefeito de Jundiá (fls.13/14)
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cópias dos Documentos do Sr. Marcelo Ismael da
Silva, bem como Cópia do Termo de Posse com 
indicação na Portaria n° 109/2011, onde nomeia o 
mesmo para o Cargo de Agente Administrativo (fls. 
15/16);

Da Análise e fundamentos.

De plano afigura-se a fase preparatória para a 
celebração de convênio com a referida Prefeitura, 
possibilitando que o servidor cedido possa laborar 
legalmente para esta Companhia.

Trata-se portanto de um ajuste entre entes públicos, 
comutativo mas sem instituto lucrativo para partes, por 
que tem a finalidade da prestação de serviços públicos, 
marcado pelo interesse reciproco e em regime de mútua 
cooperação.

No caso, em análise, constata-se o tripé que 
caracteriza o convênio de cooperação mútua:

1- Ajuste realizado entre dois entes 
públicos: CASAL e Prefeitura 
Municipal de Jundiá;

2- A mútua colaboração focada no 
abastecimento de água a população de 
Jundiá;

3- Interesses convergentes 
contraprestação onerosa.

sem

Assim, da análise dos documentos trazidos para 
comprovar as cessão do servidor da Prefeitura de Jundiá- 
AL, acima identificado, pode-se vislumbrar que não trará 
prejuizos para a CASAL e que preenche os requisitos a 
seguir demonstrados:

1- O servidor cedido terá como formalização o Termo de 
Convênio de Cooperação mútua, cujo ônus será suportado 
pela Prefeitura Municipal de Jundiá- AL.

2- A Prefeitura de Jundiá - AL, apresentou o Termo de. 
Posse, Portaria e Documentos do Servidor, (fls. 15 à 22).





celebração da cessão, nos moldes e condições dos demais 
instrumentos celebrados por esta empresa para a mesma 
finalidade, sendo de praxe repassar ao empregado cedido, o 
auxilio alimentação mensal no valor financeiro equivalente 
ao montante de R$ 638,00(seiscentos e trinta e oito 
reais) .

Condiciona-se a prévia e expressa autorização do Sr. 
Diretor Presidente.

É o parecer S.M.J.

MARIA\1A v a l e r í a  RODRIGUES DE AREDES

ESTAGIÁRIA/ASJÜR/CASAL









Protocolo n® 5226/2015 
C.l n® 35/2015-U N L E

A
CPL,

Conforme solicitação contida na C.l n® 35/2015 da UNLE (Protocolo 
5226/2015), corroborada pela instrução processual e jurídica ás fis. 23 usque 
25, AUTORIZAMOS a celebração de Convênio de Cooperação Mútua com a 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ , cujo objeto é a cessão de 01 (um) 
servidor municipal, que atuará na execução de serviços no Núcleo daquele 
município, de acordo com o que estatui o Artigo 4®, alínea K, do Estatuto Social 
da CASAL e o parágrafo 1°, do Artigo 116®, da Lei n° 8.666/93. Em, <5'/cí>7 
/2015. í\ I

DE ALENCAREng® WILDE C L E  
Diretor Presidente

/acpm..

GEPLAN 021 C
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C aS alcO M P A N H IA  DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Processo Protocolo n° 5226/2015 
C.l. n° 35/2015

ÁASJUR(DE ORDEM)

Encaminhamos o Convênio n° 6/2015 com o Município de Jundiá, para análise e 
aprovação deste setor.

Maceió/AL., 25 de Maio de 2015.

Atenciosamente

çx
NaffiâliaWdeiros Silveira 
Estagiária CPL/CASAL





Companhiaie SansarnentQ de Alagoas

Processo n®; 5226/2015 
Interessado: SUPAEP
Assunto: Análise de convênio de cooperação mútua.

À ASSESSOR JURÍDICO-CHEFE -  ASJUR/CASAL

Veio para análise e aprovação jurídica, o Convênio n°06/2015 de Cooperação 
miútua entre a Companhia de Saneamento de Água -CASAL e o Município de 
Jundiá/Alagoas, tendo como objeto a a cessão de 01 (um) servidor municipal, do qual 
desempenhará a função de serviços gerais do núcleo do Município de Jundiá.

O instrumento ora em comento gera direito e obrigações entre os contratantes. 
Assim, considerando sua legalidade, concluo pela aprovação, e para tanto o rubrico.

Maoeió/ÁL

»EREBRA 
Í/ASJUR/CASAL

RAYANNE S. SO ffilV l GUIMARÃES 
ESTAGIÁRIA/ASJ U R/CASAL

(§Tf\ [ 5 -

Laís Uma de Souza Leão 
Adv. OAB/AL 7777 
Assessora Jurídica





Casa COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Processo Protocolo n° 5226/2015 
C.l. n° 35/2015-UNLESTE

Á UNLESTE( De Ordem)

Encaminhamos a V.Sa., o Contrato n̂  11/2015, celebrado entre a CASAL e o Município de 
Jundiá para assinatura do Senhor Prefeito. Devolver as duas vias assinadas e rubricadas, 
para que os Senhores Diretores da CASAL assinem. Depois enviaremos uma via para o 
vosso arquivo.

Em, 01 de junho de 2015

Mmeida 
lia da CPL
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CONVÊNIO N5 6/2015 - CASAL
CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO MÚTUA QUE, ENTRE 
SI CELEBRAM A COMPANHIA DE SANEAMENTO DE 
ALAGOAS T- CASAL E O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/ 
ALAGOAS, NA FORMA ABAIXO.

Pelo presente, celebram instrumento particular de contrato de locação de imóvel, não residencial, de 
um lado, a COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL, Sociedade de Economia Mista 
Estadual, vinculada à Secretaria de Estado de Infra Estrutura, sediada na Rua Barão de Atalaia, n? 
200, Centro, Maceió/AL, doravante, denominada simplesmente CASAL, inscrita no CNPJ/MF sob o ns 
12.294.708/0001-81, portadora da Inscrição Estadual nS 24.008.146-3, neste ato, representada por 
seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO FALCÃO DE ALENCAR, brasileiro, casado, engenheiro civil, 
inscrito no CPF/MF sob o n̂  091.578.673-72 e pelo Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF n? 032.981.054-57, 
ambos residentes e domiciliados nesta Capital, do outro o MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/ ALAGOAS, pessoa 
jurídica de Direito Público com sede na Rua do Comércio, 241, Centro, CEP 57965-000, Jundiá/AL, 
CNPJ n9; 12.248.100/0001-10, neste ato representada pela Prefeito Municipal CARLOS ANTÔNIO DE 
MORAES E LIMA FILHO, inscrito no RG n? 4.619.413 SSP/AL e CPF n9 872112.464-72, residente e 
domiciliado na Rua Nossa Senhora da Conceição, S/N, Centro, CEP: 57965-000, tendo em vista o 
conteúdo do Processo Administrativo n̂  5226/2015 resolvem celebrar o presente instrumento, de 
acordo, com as cláusulas e condições a seguir expressas:

CLÁUSULA PRIMEIRA -  DO OBJETO: Constitui objeto deste convênio, a cessão de Ol(um) servidor 
municipal, do qual desempenhará a função de serviços gerais no Núcleo do Município de Jundiá.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O servidor cedido pela prefeitura que atuará na execução de serviços no 
Núcleo do município de Jundiá / AL, é o Sr. Marcelo Ismael Da Silva, portador do RG n̂  7.645.942 e 
inscrito no CPF/MF n̂  068.488.994-37, residente e domiciliado no Município de Jundiá.

CLÁUSULA SEGUNDA -  DO AUXILIO ALIMENTAÇÃO: O auxílio alimentação, créditos correspondentes 
a 22 (vinte e dois) dias, no valor de R$ 25,00 (vinte e cinco) reais, cada, valor este que será reajustado 
anualmente.

PARÁGRAFO ÚNICO: O fornecimento do auxílio alimentação do servidor municipal relacionado no 
§12 da cláusula primeira, deste convênio, será repassado mensalmente e diretamente ao servidor, 
depositado em sua conta corrente, como relacionado a seguir: Banco: Caixa Econômica; Agência : 
1557 ; C/C : 11376-0.
CLÁUSULA TERCEIRA - DA OBRIGAÇÃO DA CASAL: Configura obrigações da CASAL:

a) Fornecer mensalmente ao funcionário da Prefeitura Municipal de Jundiá cedido a CASAL, 
auxílio alimentação;

b) O valor a ser fornecido mensalmente ao funcionário cedido para prestar serviço a CASAL 
deverá ser depositado em conta corrente;

c) Fornecer equipamentos de proteção individual -  EPI'S,^quipamentos de proteção coletiva -  
EPC's e tr^namento específico, necessários ao bom d£
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d) Encaminhar mensalmente a frequência do pessoal posto à disposição, apontando, se houver, 
horas extras e adicional de periculosidade ou insalubridade;

CLÁUSULA QUARTA -  DA OBRIGAÇÃO DO MUNICÍPIO: Obriga-se o MUNICÍPIO a ceder à CASAL 
servidor qualificado para 0 exercício da função, responsabilizândo-se pelo pagamento de sua 
remuneração e seus encargos.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Por força do disposto no Art. 37, inciso II da Constituição Federal de 1988, a 
que vinculadas às legislações infraconstitucionais, compromete-se o MUNICÍPIO a somente ceder à 
CASAL servidor com investidura lícita, observando-se à época do ingresso do servidor no ente público 
e a legislação temporalmente aplicável.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Receber mensalmente a frequência do pessoal posto à disposição.

CLÁUSULA QUINTA - DA SUBSTITUIÇÃO: A substituição do servidor do Município posto a disposição 
da CASAL, se dará na forma abaixo:

a) Na ocorrência da inadaptação ou cometimento de qualquer irregularidade 
praticada pelo servidor posto à disposição, mediante simples solicitação da CASAL, 
quando o município deverá no prazo de 48 (quarenta e oito) horas substituí -  Io.

b) O MUNICÍPIO, somente poderá proceder o substituição do servidor posto a 
disposição da CASAL, mediante prévia comunicação, com prazo mínimo de 15 
(quinze) dias de antecedência.

c) Por decisão simples da CASAL, relacionada com a extensão da necessidade a que 
se importará o serviço.

CLÁUSULA SEXTA -  DA VIGÊNCIA: Este convênio terá vigência a partir da data da sua celebração e 
seus efeitos, irão se estender por 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por igual período até o 
fim da atual legislatura municipal.

CLÁUSULA SÉTIMA -  DO VÍNCULO EMPREGATÍCIO: Os servidores postos à disposição não terão 
qualquer vínculo empregatício com a CASAL, mantendo-se vinculados com a Prefeitura Municipal de 
Jundiá para todos os fins trabalhistas, previdenciários e fiscais.

CLÁUSULA OITAVA — DOS CASOS OMISSOS: Os casos omissos ou situações não explicitadas serão 
decididos pelas partes, segundo as disposições contidas na Lei 8.666/93 e suas alterações e demais 
regulamentos e normas administrativas, federais e estaduais, que fazem parte integrante deste 
Convênio independentemente de suas transcrições.

CLÁUSULA NONA -  DA RESCISÃO: O presente Convênio ficará rescindido de pleno direito se 
quaisquer das partes descumprirem as cláusulas ou condição estabelecidas.
PARÁGRAFO ÚNICO: O presente instrumento poderá ainda ser rescindido por quaisquer das partes, 
mediante prévio aviso, por escrito, com antecedência de no mínimo 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA DÉCIMA -  DO FORO: Quaisquer questões decorrentes^ste instrumento serão dirimidas 
no FORO da Comarca de Maceió, Estado de Alagoas, com renúnci^e^pressa de qualquer outro, por 
mais privilegiada que o seja.

2/2
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CLÁUSULA DÉCIMA -  DO FORO; Quaisquer questões decorrentes deste instrumento serão dirimidas 
no FORO da Comarca de Maceió, Estado de Alagoas, com renúncia expressa de qualquer outro, por 
mais privilegiado que o seja.

E, por estarem justas e de acordo, as partes assinam o presente, em duas vias de igual teor e forma, 
na presença das testeníunhas abaixo.

Maceió, c«>-'^'e,W 5c<A

TESTEMUNHAS:

WILDE CLÉ^ FAyZAO D Í ALENCAR 
Diretor Presidente/CASAL
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Diário Oficiai
Estado de Alagoas

Edição Eletrônica Certificada Digitalmente 
conforme LEI N° 7.397/2012

Maceió - segunda-feira 
20 de julho de 2015

Protocolo n° 5893/2015 - CASAL - N° da Cl: 99/2015 - CAF/UN Serrana 
Autorizamos a elaboração do Contrato n° 35/2015, celebrado entre a CASAL e 
0 Sr. JOSENIAS BARBOSA DE OLIVEIRA , observando a legislação vigente. 
Homologado em : 29.05.2015

Protocolo 175867

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONTRATO N° 36/2015.
Protocolo n“ 6375/2015 - CASAL-C.I. N° 41/2015-SUPSAT.
Contratante: COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL. 
Sociedade de Economia Mista Estadual, vinculada à Secretaria de Estado de 
Iníraestrutura, sediada na rua Barão de Atalaia, n° 200, Centro, Maceió/AL, inscrita 
no CNPJ/MF sob o n° 12.294.708/0001-81, doravante, denominada simplesmente 
CASAL, neste ato, representada por seu Diretor Presidente WILDE CLECIO 
FALCÃO DE ALENCAR, brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/ 
MF n" 091.578,673-72, e pelo Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, baiano, solteiro, advogado, inscrito no 
CPF/MF sob 0 n'* 032.981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA:A EMPRESA VITAL SERVIÇOS LTDA, estabelecida na Rua 
Hugo Corrêa Paes, n° 318- A, Gruta de Lourdes, Maceió/AL, inscrita no CNPJ/ 
MF sob 0 n°03. 340.376/0001-33, neste ato, representada por JOSÉ CARLOS 
ROBERTO DA COSTA, brasileiro, casado, empresário, inscrito no CPF/MF sob o 
n°' ' 18.404-63, residente e domiciliado em Maceió/AL, doravante, denominado
siii. .nente CONTRATADA.
OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviço de apoio 
Operacional com disponibilidade de mão de obra para diversas unidades de trabalho 
da CASAL, num total de 87 (oitenta e sete) serventes de serviços gerais, em 
conformidade com as descrições contidas no Anexo I do instrumento convocatório 
que originou esta contratação e proposta comercial da CONTRATADA.
Data de assinatura: 02 de junho de 2015
Protocolo n° 6375/2015 - CASAL-C.I. N» 41/2015-SUPSAT.
Autorizamos a elaboração do contrato n° 36/2015, celebrado entre a CASAL 
e a EMPRESA VITAL SERVIÇOS LTDA, observando a legislação vigente. 
Homologado em : 27.05.2015

Protocolo 175874

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONTRATO N° 45/2015.
Protocolo n“ 4730/2015 - CASAL-C.I. N° 31/2015-GERÊNCIA/UNLE 
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 - representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/ 
MF sob 0 n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão de Corporativa 

SILVIO LUENGO GALVAO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no 
Ci Pn" 032,981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: A Sra, MARIA FÁBIA CALAÇA DA SILVA, brasileira, inscrita 
no CPF/MF sob o n° 024.206.814-60, residente e domiciliada na Cidade de 
Japaratinga-AL, doravante, denominado simplesmente LOCADORA,
OBJETO: Constitui objeto, a locação de terreno, medindo 6,00 m por 15,00 m, 
onde se localiza um poço, situado na Rua Projetada, S/N°, Lote 10, Quadra H, no 
Município de Japaratinga/AL, que servirá para exploração de água reforçando o 
abastecimento daquela região. O prazo de vigência é de 12 (doze) meses, a contar 
da data da assinatura, podendo ser renovado a critério das partes; ficando a CASAL 
obrigada a restituir o imóvel locado, completamente desocupado, ao término da 
vigência deste instrumento.O valor mensal do aluguel é de R$ 1.500,00 ( um mil 
e quinhentos reais), valor que a CASAL se compromete a pagar no dia 10 (dez) de 
cada mês a LOCADORA.
Data de assinatura: 10 de julho de 2015.
Protocolo n” 4730/2015 - CASAL-C.I. N° 31/2015-GERÊNCIA/UNLE 
Autorizamos a elaboração do contrato n° 45/2015, celebrado entre a CASAL e 
a Sra. MARIA FÁBIA CALAÇA DA SILVA, observando a legislação vigente, 
Homologado cm : 17.06,2015

Protocolo 175880

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONVÊNIO N° 6/2015,
Protocolo n° 5226/2015 - CASAL - N° da CI: 35/2015 - GERÊNCIA/UNLE, 
Contratante: COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL, 
Sociedade de Economia Mista Estadual, vinculada à Secretaria de Estado de 
Iníraestrutura, sediada na rua Barão de Atalaia, n“ 200, Centro, Maceió/AL, 
doravante, denominada simplesmente CASAL, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 
12,294,708/0001-81; neste ato, representada por seu Diretor Presidente WILDE

CLÉCIO FALCÃO DE ALENCAR, brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito 
no CPF/MF sob o n“ 091,578,673-72 e Vice-Presidente de Gestão Corporativa 
JORGE SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no 
CPF/MF sob o n° 032,981,054-57, ambos residentes e domiciliados em Maceió/Al, 
Contratada: O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/ALAGOAS,pessoa jurídica de Direito 
Público com sede na Rua do Comércio, 241, Centro, CEP 57965-000, Jundiá/ 
AL. CNPJ n“: 12.248,100/0001-10,neste ato representada pelo Prefeito Municipal 
CARLOS ANTÔNIO DE MORAES E LIMA FILHO, inscrito no RG n° 4,619,41 
3

SSP/AL e CPF n° 872112,464-72, residente e domiciliado na Rua Nossa Senhora 
da Conceição, S/N, Centro, CEP: 57965-000,
OBJETO: Constitui objeto deste convênio, a cessão de 01 (um) servidor municipal, 
do qual desempenhará a função de serviços gerais na Núcleo do Município de 
Jundiá.
Data de assinatura: 19 de junho de 2015.
Protocolo n° 5226/2015 - CASAL - N“ da CI: 35/2015 - GERÊNCIA/UNLE. 
Autorizamos a elaboração do Convênio n° 6/2015, celebrado entre a CASAL 
e o MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/ALAGOAS, observando a legislação vigente. 
Homologado em: 15.05.2015

Protocolo 175883

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO DÉCIMO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N°
81/2005.

Protocolo n° 5894/2015 - CASAL-C.I. N° 100/2015-CAF/UN Serrana 
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 - representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/ 
MF sob o n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão de Corporativa 
JORGE SILVIO LUENGO GALVAO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no 
CPF/MF n° 032.981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: A Sra. MARIA ELTA DE ARAÚJO, brasileira, solteira, inscrita 
no CPF/MF sob o n° 332.278.534-34, residente e domiciliada em Maribondo/AL, 
doravante, denominada simplesmente LOCADORA.
OBJETO: Por força deste instrumento o prazo fica prorrogado por mais um período 
de 12(doze) meses, a contar da data de 06 de julho de 2015 a 06 de julho de 2016. 
Por força deste instrumento, fica autorizado o reajuste no percentual de 8,27% 
(oito vírgula vinte e sete por cento) referente ao IPCA de julho/2014 a julho/2015, 
alterando o valor mensal da locação de R$ 339,61 (trezentos e trinta e nove reeds e 
sessenta e um centavos) para R$ 367,70 (trezentos e sessenta e sete reais e setenta 
centavos) e o valor global de R$ 4.075,32 (quatro mil, setenta e cinco reais e trinta 
e dois centavos) para R$ 4.412,40 ( quatro mil, quatrocentos e doze reais e quarenta 
centavos).
Data de assinatura:06 de julho de 2015.
Protocolo n° 5894/2015 - CASAL-C.I. N“ 100/2015-CAF/UN Serrana 
Autorizamos a elaboração do Décimo Primeiro termo aditivo ao contrato 
n° 81/2005, celebrado entre a CASAL e a Sra. MARIA ELTA DE ARAÚJO, 
observando a legislação vigente. Homologado em : 08.06.2014

Protocolo 17S884

COMPANHIA DE 
ALAGOAS

SANEAMENTO DE

EXTRATO DO NONO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N° 18/2013. 
Protocolo n” 2.572/2015 - CASAL - N“ da CI: 17/2015 - SUPSAT 
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 - representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR, brasileiro, casado, engenheiro civil, CPF 091.578.673- 
72, RG 153.218-SSP/AL,,e pelo Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, baiano, solteiro, advogado, inscrito no 
CPF/MF sob 0 n°. 032.981.054-57 ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
Contratada: A EMPRESA VITAL SERVIÇOS LTDA, estabelecida na Rua Hugo 
Corrêa Paes, 318- A, Gruta de Lourdes, Maceió/AL, inscrita no CNPJ/MF sob o 
n̂ OS. 340.376/0001-33, doravante denominada simplesmente CONTRATADA, 
neste ato, representada por seu sócio Administrador JOSÉ CARLOS ROBERTO 
DA COSTA, brasileiro, casado, empresário, inscrito no CPF/MF sob o n“ 
228.618.404-63, residente e domiciliado em Maceió/AL 
OBJETO: Por força deste instrumento, fica autorizada a alteração do adicional 
de insalubridade do grau médio de 20% para o grau máximo de 40% dos 10 
empregados lotados nas unidades UNBB, UNFA, UNJA. Sendo 1 UNBB, 2 UNFA 
e 7 UNJA,,
Data de assinatura: 22 de junho de 2015.
Protocolo n° 2.572/2015 - CASAL - N° da CI: 17/2015 - SUPSAT




